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AGROPECUÁRIA 


OBJETIVO MAIOR DA 


LOLONE 


Após seis meses, apenas, de instala- 
da no Alto Turi, Maranhão, a Companhia 
de Colonização do Nordeste - COLONE, 
sociedade de economia mista subsidiária 
da SUDENE, já se apresenta com um ar- 


rojado programa, em busca de abrir no - 


vas perspectivas para os seus nucleados. 
Trata-se do “Projeto de Crédito Rural”. 

Através de sua execução, pretende 
a Empresa reestruturar economicamente 
a vasta área de sua atuação. Em princípio, 
como experiência, serão contemplados 
300 colonos, em cujos lotes (50 hectares) 
deverão explorar racionalmente a agrope- 
cuária, com base na cultura do arroz e pi- 
menta-do-reino, e na pecuária bovina de 
corte. Posteriormente, todos os nuclea- 
dos, num total de 5.000, serão também 
beneficiados. 

FUNCIONAMENTO -— Depois de 
três anos da aprovação do Projeto, a 
COLONE entregará a cada homem 10 
matrizes, sendo cinco no segundo ano e 
cinco no terceiro. Dependendo do seu 
trabalho, ao final de cinco anos, cada colono 
deverá possuir cerca de 56 cabeças de gado. 

Para melhor aproveitamento do lo- 
te, a Companhia orientará o nucleado a 
dividillo da seguinte forma: 29 hectares 
para a plantação de leguminosas e capins 
jaraguá e colonião; 4 para capim elefante 
(napier) e leguminosas; 3 dedicados à cul- 
tura de subsistência (arroz, feijão, milho , 
pimenta-do-reino, etc); 1 destinado ao 
curral e ao brete; 3 para a casa, o pomar, 
a avicultura, suinocultura etc; e 10 para 
a reserva florestal. 


No caso da cultura de subsistência, 
principalmente a do arroz, durante os pre 
meiros seis anos ocupará três hectares. 
Posteriormente, 2 ha dessas terras terão 
que ser liberados para a fundação de pas- 
tagens. Mas, ao longo desse período, o co- 
/ono conseguirá uma produtividade média 
de 2 mil quilos, por hectare, o que lhe 
permitirá uma renda monetária significa- 
tiva, a fim de fazer face às despesas fami- 
liares e ao pagamento dos empréstimos 
de custeio. 

Outro produto que ajudará bastan- 
te o colono a obter boa renda agrícolaé a 
pimenta-do-reino, que, dentro da área de 
subsistência, ocupará 0,5 ha, onde será 
explorado um pimental de 800 plantas. 
A partir do terceiro ano de implantação 
dessa cultura, a produção será em torno 
de 3 quilos por planta. 

Em torno de sua residência, numa 
faixa de 3 hectares, o nucleado poderá 
formar um pomar, no qual serão cultiva- 
das, sob controle da COLONE, árvores 
frutíferas, entre outras, limoeiros, man- 
gueiras, bananeiras, goiabeiras, cajueiros, 
jaqueiras e coqueiros, além de abacaxi, 
cana-de-açúcar e hortaliças. 

Ainda nas proximidades de sua mo- 
radia, o colono explorará a suinocultura 
e a avicultura. Como estímulo, aqueles 
que sobressairem poderão receber finan- 
ciamento para dinamizar esses setores da 
pecuária. 

Obrigatoriamente, o proprietário do 
lote terá que manter uma área de 10 hec- 
tares com reserva florestal. os que não dis 


puserem de florestas em suas terras serão 
incentivados nesse sentido. 

PECUÁRIA BOVINA — No decor- 
rer de 1974 e 1975, cada colono, dos 300 
selecionados, receberá um financiamento 
de 10 vacas azebuadas prenhes e/ou com 
crias, de boa caracterização zootécnica. 
Quando esse rebanho atingir a composi- 
ção de 20 matrizes, o plantel estará estabi 
lizado. A partir daí poderão ser consequi- 
dos novos financiamentos. 

Inicialmente, a alimentação para o 
gado está garantida nos 29 hectares de 
capins jaraguá e colonião, ao lado das le- 
guminosas, e nos 4 hectares de capim ele- 
fante (napier), também com leguminosas. 

Com referência à água, a área da co- 
lonização possui inúmeros igarapés, sendo 
que os menores são intermitentes e grande 
parte dos maiores são perenes, embora te- 
nham também seus cursos diminuídos na 
época de estio: Mesmo assim, terão gran- 
de utilidade nos trabalhos da pecuária. 

Para reforçar o abastecimento de 
água, está prevista a perfuração de pocos 
rasos e tubulares nos lotes em que houver 
necessidade. 

ASSISTÊNCIA DA COLONE — 
Em todas as tarefas de utilização do lote 
o colono terá completa assistência da 
Companhia, que, além do financiamen- 
to, lhe fornecerá sementes e mudas para 
a formação do pomar e da lavoura. 

Uma completa orientação e apoio 
serão dados por técnicos agrícolas e vete- 
rinários que serão contratados pela 
COLONE e ficarão à disposição dos nu 
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cleados, a fim de ajudá-los e orientá-los. 

Será construída pela Empresa uma 
fazenda central que servirá de modelo pa- 
ra os colonos e na qual serão trabalhados 
animais de alta linhagem, com a finalida- 
de de criar reprodutores, matrizes e dis- 
por de sêmens para inseminação artificial. 

Nessa fazenda serão desenvolvidas 
pesquisas compastagens, manejo, etc. Ha- 
verá também produção de sementes de 
capim para fornecimento aos nucleados 

Funcionarão dois postos de quaren- 
tena, sendo um nas proximidades de Zé 
Doca, onde fica a Coordenadoria da 
COLONE, e o outro perto de Nova Olin- 
da, povoado que fica entre a maioria dos 
núcleos. Terão a finalidade de receber, 
controlar e distribuir as matrizes com os 
colonos. 

FINANCIAMENTO — As inversões 
fixas necessárias à execução do Projeto 
englobam recursos bancários e próprios. 
Estes últimos, provenientes da receita 
obtida pelos colonos no desempenho 
das atividades econômicas programadas. 

Segundo previsão, os nucleados te- 
rão capacidade de pagamento para liqui- 
dação do empréstimo no prazo de 12 
anos, sendo 3 de carência. 

Todavia, no caso do financiamento 
para aquisição de bovinos o prazo éde 
cinco anos, com dois de carência, poden- 
do ser dilatado para 8, com 3 de carência. 


Vista Aérea de ZÉ DOCA — MA 


Serão aplicados na execução do 
plano, em termos de financiamento, Cr$ 
8,4 milhões, para inversões fixas, e Cr$ 
390 mil, para custeio do cultivo de arroz. 

Com relação ao mercado a ser ex- 
plorado, quando o Projeto atingir sua es- 
tabilização, tornar-se-á possível comercia- 
lizar a produção, tanto a agrícola como a 
pecuária, não só no Estado do Maranhão, 
mas em todo o Nordeste. 


COOPERATIVA ORIENTA — Pa- 
pel importantíssimo terá, na execução 
desse Projeto, a Cooperativa Mista do Al- 
to Turi — COMALTA. Durante a fase de 
implantação, seu trabalho será de orientar 
e instruir os colonos acerca do que vai 
ser realizado pela COLONE, dando-lhes 
a desejável conscientização da obra co- 
mum. 

Na verdade, a COMALTA sempre 
exerceu esse tipo de atividade, paralela- 
mente com a comercialização dos produ- 
tos agrícola dos nucleados. 

Foi fundada em 1962, quando a 
SUDENE chegou a Pindaré Mirim para im- 
plantação do Projeto de Povoamento do | 
Maranhão — PPM. 

Para o seu funcionamento, a Coo- 
perativa recebe apoio do Departamento 
de Assistência ao Cooperativismo — 
DAC, do instituto Nacional de Coloniza- 
ção e Reforma Agrária — INCRA — e da 


SUDENE. Esta última entidade presta as- 
sistência financeira, através do convênio 
SUDENE/BID/BNB, e até o ano passado 
dava assistência técnica. 

Cinco postos de abastecimento ins- 
talados nos núcleos facilitam o trabalho da 
COMALTA junto aos colonos. Há, na ci- 
dade de Pindaré Mirim ( 78 km de Zé Do- 
ca), uma usina de beneficiamento do ar- 
roz, a qual se encarrega de descascar e 
efetuar outros melhoramentos no produ 


to recebido dos associados para comerci- 
alização. 


NOVOS NÚCLEOS — Enquanto 
prepara o “Projeto de Crédito Rural”, a 
COLONE não se descuida da coloniza- 
ção. Nova área já foi escolhida e está sen- 
do preparada para o assentamento de 
mais famílias. 

Atualmente, a Companhia está fa- 
zendo a inscrição de colonos espontâneos 
(os que se fixam nas margens da rodovia, 
fora das áreas oficiais da colonização) e 
dos agregados (geralmente são parentes 
dos nucleados que se instalam no seu lo- 
te). Depois, continuarão a ser aceitos no- 
vos imigrantes. 

O programa de ocupação de terras 
prevê, até 1976, o assentamento de cinco 
mil famílias. No momento, encontram-se 
instaladas 875. 


PIMENTA DO REINO D 


PA 


a 


ei 


+ 


BABAÇU 


UM SELVAGEM 
BRASILEIRO 


Entre as inúmeras riquezas naturais 
do Nordeste, destaca-se o babaçu como 
uma das maiores fontes de divisas, servin- 
do de matéria-prima a diversos ramos de 
indústrias. Essa palmeira, nativa do Brasil, 
é encontrada desde o Amazonas até São 
Paulo, porém suas maiores concentrações 
estão nos Estados do Maranhão, seu prin- 
cipal produtor, seguindo-se o Piauí e 
Goiás. 

Segundo pesquisadores, essa planta 
cresce em estado selvagem, não se tendo 
conhecimento de cultivos sistemáticos. 
Sua presença em mais da metade do terri 
tório brasileiro deve-se ao fato de ser bas- 
tante tolerante, no que se refere a clima. 
Todavia, para seu melhor desenvolvimen- 
to, lhe são mais propícias as temperatu- 
ras elevadas e constantes, além de uma 
precipitação pluviométrica acima de 
1.000 mm, condições estas mais comu- 
nente verificadas em determinadas regi- 
des daqueles três Estados. 

Devido à grande importância eco- 
nômica do babaçu, a SUDENE, através 
do seu Departamento de Agricultura e 
Abastecimento ( Divisão de Programação 
e Fiscalização), publicou, dentro da série 
“Estudo de Mercado de Produtos Agro- 
pecuários do Nordeste”, um volume so- 
bre a problemática da produção do coco 
dessa palmeira. 

Na citada publicação consta uma 
análise das características do produto, 
processo de produção, fluxos de icomer- 
cialização e preços, oferta e demanda. 


TOTAL UTILIDADE — O coco ba 
baçu é dividido e aproveitado da seguinte 
forma: epicarpo — parte externa, da qual 
se obtém fibras para vassouras e tapetes; 
mesocarpo — constituido de uma farinha 
que serve para a alimentação humana; 
endocarpo — a maior parte do fruto, pres 
ta-se à fabricação de carvão de alta calo- 
ria, podendo ser também utilizado em 
pisos, revestimento de paredes e motivos 
decorativos; amêndoa — (cada coco pode 
ter uma ou mais) são transformadas em 
óleo, por meio de prensagem, e os resí- 
duos servem para a alimentação do gado. 
O óleo destina-se à fabricação de gordu- 
ras alimentícias, e também de sabão sa- 
ponáceos detergentes, cosmésticos,creme 
de barbear, etc. 


As folhas, além de servirem para 
cobertura de casas rurais, são empregadas 
na confecção de cestos, abanos, redes, es- 
teiras e na fabricação de papel celulose. 


O CULTIVO — Corno já foi dito, o 
babaçu viceja de maneira selvagem e es- 
pontânea, não recebendo, por este moti- 
vo, nenhum tratamento de adubação , 
capina e fitossanitário. Ocorre, entretan- 
to, que em algumas áreas onde a densida- 
de das palmeiras é menor, fazem se,evemn- 
tualmente, a roçagem e a queima no ba- 


baçual, visando ao plantio de milho e tfei- 
jão. 

Os agricultores acham que essa prá- 
tica é benéfica, pois segundo afirmam, 
provoca um aumento da colheita de 
amêndoas no ano seguinte. Apesar disso, 
alguns melhoramentos poderiam dinami 
zar a produtividade dos babaçuais. A con- 
dição essencial seria a eliminação das pal- 
meiras não produtivas, transformando a 
floresta natural em uma plantação, com- 
preendendo 100 a 150 árvores por hecta- 
re. Nos espaçamentos poderiam ser reali- 
zadas outras culturas, mas de maneira or 
denada. 

Dessas providências, resultaria, con- 
sequentemente, um aumento do volume 
do coco e do número das amêndoas, ou 
seja, melhor qualidade e maior quantida- 
de. 

Quanto à colheita, há inúmeras ir- 
regularidades. O homem espera que os 
cocos se desprendam dos cachos para 
apanhá-los no chão, porque, via de regra, 
as árvores não são de fácil alcance. 
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Esse sistema de recolher os cocos 
depois de caídos no solo provoca algumas 
perdas, pois, durante o tempo em que fi- 
cam no chão, estão sujeitos a contrair 
várias pragas, havendo o risco de deterio- 
ração da amêndoa. 


De acordo com os levantamentos 
até agora efetuados, existem, no Brasil, 1 
bilhão de babaçuais, aproximadamente. 
Entretanto, é grande o número dos im- 
produtivos, isto devido à densidade de ár- 
vores, que prejudica a fecundação, por 
falta de luz e de espaço suficiente para 
cada palmeira. 

OFERTA — No âmbito mundial, 
nosso país é o principal produtor de a- 
mendôas oleaginosas, e o único do coco 
babaçu. Depois do Brasil, somente em al- 
guns países africanos, e em muito menor 
quantidade, são elas produzidas. 

Com relação ao coco babaçu, o 
Nordeste detém 90% da produção brasi- 
leira, destacando-se os Estados do Mara- 
nhão, Piauí, Ceará e Bahia. Para aprovei- 
tar a matéria-prima local, grande número 
de indústrias de óleo, sabão, etc. já se ins- 
talaram nesses Estados, com o apoio fi- 
nanceiro da SUDENE. 

CONCLUSÕES — No final da pu- 
blicação, os técnicos da Divisão de Pro- 
gramação e Fiscalização do DA A/SSUDENE 
apresentam suas conclusões e analisam 
novas perspectivas para o babaçu no Nor- 
deste. 

Afirmam que a importância dessa 
cultura na economia nordestina é relati- 
vamente reduzida, apesar de ser esta Re- 
gião responsável pela maior parte da pro- 
dução brasileira. 


SUDENE Inf. v 11 


“Todavia — opinam 
estadual, apresenta-se como uma ativida- 
de das mais relevantes na economia do 


— no plano 


Maranhão, principal Estado produtor” 
Com respeito à produtividade, a- 
cham que poderia ser melhorada graças 
a programas específicos de assistência 
governamental, através da valorização da 
mão-de-obra ocupada na coleta e do con- 
trole da comercialização. Com estas me- 
didas seriam protegidos os produtores, e- 
vitando-se a transferência, para comerci- 
antes ou “quitandeiros”, dos benefícios 
decorridos do incremento da produtivi- 
dade. 
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ESTRATÉGIAS PARA O 
CEARA, PIAUÍ E MARANHÃO 


Na reunião ordinária do Conselho 
Deliberativo da SUDENE, realizada em 
25 de abril último, o Superintendente da 
Autarquia regional, General Evandro de 
Souza Lima, anunciou a estratégia adota- 
da pelo Governo Federal, com o objetivo 
de dar apoio infra-estrutural aos Estados 
do Ceará, Piauí e Maranhão. 

Segundo o Decreto do Presidente 
da República, para o Ceará está previsto 
o fortalecimento do 3º Pólo de Desenvol- 
vimento do Nordeste, com a execução de 
uma série de programas e projetos, para 
os quais serão comprometidos Cr$ 541 
milhões, no biênio 73/74. 

São | metas para o Piauí a implan- 
tação da rodovia longitudinal do Sudoes- 
te e estradas vicinais, a eletrificação do 
sul do Estado, colonização, irrigação e 
fomento das atividades agropecuárias. A 
dotação é de Cr$ 237,4 milhões. 

No Maranhão será acelerado o pro- 
cesso de ocupação produtiva da pré-Ama- 
zônica maranhahnse. Serão ainda desenvol- 
vidas as regiões dos Cerrados e Chapa- 
dões—Leste. Constam também do progra- 
ma levantamentos florestais e teleeduca- 
ção. Os recursos a serem aplicados são da 
ordem de Cr$ 248,1 milhões. 

NOVOS INVESTIMENTOS — O 
titular da SUDENE informou ainda ao 
Conselho que nos primeiros meses de 
1973 já foram carreados para o Nordeste 
investimentos superiores a Cr$ 801,7 
milhões, com a aprovação de 38 projetos, 
sendo 24 industriais e 14 agropecuários. 
Quando implantados, esses projetos pro- 
porcionarão 6.703 novos empregos. 

No mesmo período foram liberados 
incentivos financeiros dos Artigos 34 e 
18, no montante de Cr$ 171 milhões. 
No momento em que efetuava essas libe- 
rações, a SUDENE dispunha à sua ordem, 
no Banco do Nordeste, de um saldo de 
recursos deduzidos do Imposto de Renda, 
totalizando Cr$ 767,3 milhões. 

Os recursos orçamentários da 
SUDENE para aplicação em diversos pro- 
gramas de infra-estrutura econômica e so- 
cial do Nordeste ascendeu, no primeiro 
trimestre deste ano, a Cr$ 14,5 milhões. 


Foram assinados, naquele período, 
58 convênios com os mais diferentes ór- 
gãos. Destacou o General Evandro a realização 
de 11 avenças com entidades estaduais liga 
das ao setor de saneamento básico, como 
a AGESPISA, no Piauí, e CAEMA, no 
Maranhão, objetivando a construção de 
sistemas de esgotos em Teresina e São 
Luís. 

De janeiro a março, a SUDENE pro- 
moveu 11 cursos e um seminário sobre 
diversas especialidades, destinados a pes- 
soal de nível médio e superior, sobressa- 
indo o Seminário de Recursos Humanos, 
que teve a participação de representan- 
tes dos Ministérios do Interior, Planeja- 
mento e Coordenação Geral. 

BANCO DO BRASIL — Em relação 
a'1971, as aplicações do Banco do Brasil 
no Nordeste, no ano passado, aumenta- 
ram em cerca de 50%. Esta declaração foi 
feita pelo representante desse estabeleci- 
mento junto ao Conselho Deliberativo da 
SUDENE, Sr. Camilo Calazans. 

Segundo sua exposição, em 1972 o 
BB transferiu para o Nordeste recursos 
captados em outras regiões, no montante 
de Cr$ 1,1 bilhão. Frisou que naquele 
mesmo dia (25 de abril) assinaria um con- 
vênio com o Instituto Nordestino de Fo- 
mento ao Algodão e Oleaginosas — IN- 
FAOL —, destinando financiamento para 
a multiplicação de sementes selecionadas. 

As aplicações do BB em 1972 tive- 
ram um incremento de 27% no Brasil e 
no exterior, dobrando, praticamente, esse 
índice na área nordestina. 

ALAGOAS PRESIDE — A 154º 
reunião do Conselho Deliberativo da 
SUDENE foi presidida pelo Governador 
de Alagoas, Sr. Afrânio Lages. Estiveram 
presentes ao encontro, ainda, os Governa- 
dores do Ceará, Sr. César Cals, e de Per- 
nambuco, Sr. Eraldo Gueiros Leite, além 
dos representantes ministeriais e outras 
autoridades. 

“Foram aprovados, na oportunidade, 
projetos industriais e agropecuários, com 
inversões globais de Cr$ 105 milhões. 
Com esses projetos, serão criados no Nor- 
deste mais 2.768 empregos. 


EVANDRO ANUNCIA NOVAS METAS EM TERESINA 


“O Piauí terá à sua disposição, bre- 
vemente, um completo levantamento ae- 
rofotogramétrico, a realizar-se através 
do convênio SUDENE/RADAM, confor- 
me as mais modernas técnicas de radar. 
As cartas temáticas identificarão novos 
recursos naturais, com destaques nas for- 
mações geológicas e nos tipos de vegeta- 
ção”. 

Esta informação foi prestada pelo 
Superintendente da SUDENE, General 
Evandro de Souza Lima, durante a 1559 
reunião do Conselho Deliberativo da Au- 
tarquia regional, realizada, em Teresina, 
no dia 23 de maio último. 

Estiveram presentes os Governado- 
res do Piauí, Sr. Alberto Silva, que presi- 
diu a reunião, de Pernambuco, Sr. Eraldo 
Gueiros, do Maranhão, Sr. Pedro Neiva, 
do Ceará, Sr. César Cals, e de Sergipe, 
Sr. Paulo Barreto. Foi aprovada uma pau- 
ta de empreendimentos industriais e agro- 
pecuários, da ordem de Cr$ 107,6 mi- 
lhões. 


ALBERTO ENALTECE — Após a 
aprovação da pauta, o Governador Alber- 
to Silva enalteceu o papel da SUDENE e 
discorreu sobre sua administração à fren- 
te do Executivo piauiense. 

Dirigindo-se ao General Evandro 
disse: “Sr. Superintendente. Que as mi- 
nhas primeiras palavras sejam de sauda- 
ção a V. Excia., englobando toda a 
SUDENE, nesta reunião que nos enche 
de satisfação e de entusiasmo, por ser 
o Piauí um dos Estados que considera a 
SUDENE uma solução Para os problemas 
do Nordeste, possibilitando, com sua cri- 
ação, que todos os nordestinos, ao invés 
de lutarem isoladamente para por fim aos 
desníveis regionais o fizessem através des- 
se órgão que é, sob todos os títulos, uma 
das maiores conquistas da Região. Tanto 
é verdade, e a experiência demonstra, que 
outros órgãos foram criados no País com 
idênticas finalidades, como a SUDAM, a 
SEDECO e a SUDESUL”. 

METAS PARA O PIAUÍ— 
(0) General Evandro leu 
para os Conselheiros o relatório das ativi- 
dades da SUDENE no mês de maio e, em 
seguida, referiu-se a vários programas que 
estão sendo elaborados pela Autarquia 
para o Estado do Piauí. 

Prosseguindo, disse o Superinten- 


dente: “A reunião do Conselho Delibera- 
tivo nesta capital bem representa o espe- 
cial interesse com que acompanhamos a 
arrancada desenvolvimentista deste Esta- 
do, que se processa com o respaldo da 
têmpera do seu povo, de sua firme deter- 


minação e da sua capacidade realizadora”. 


“As tradições legadas por piauien- 
ses da envergadura de Félix Pacheco con- 
tinuam, através dos tempos, a nortear a 
conduta da gente desta terra, ditando-lhe 
sempre uma atitude de altivez e fazendo 
com que o povo deste Estado escreva a 
sua própria história”. 

“O Piauí, hoje, já começa a des- 
pontar como um Estado que vem dando 
passos vigorosos na construção do seu de- 
senvolvimento, que deseja se processe 
harmônico, de maneira a beneficiar todas 
as suas regiões”. 

Quanto aos programas, afirmou o 
General Evandro que “a SUDENE con- 
cluirá, ainda este ano, o levantamento car- 
tográfico de 150 mil km?2, fato que asse- 
gurará a elaboração de novos projetos de 
investimentos públicos e privados”. 

Adiantou também que “a SUDENE 
está contratando um estudo integrado do 
Vale do Parnaíba, que é um dos maiores 
rios perenes deste País, muitas vezes enal- 
tecido em versos por Da Costa e Silva, 
o princípe dos poetas piauienses. Com es- 
se estudo, estimado em Cr$ 8 
milhões, a SUDENE visa a proporcionar 
o aproveitamento múltiplo daquele Vale, 
desde os recursos florestais, minerais e de- 
terminação de tipos de cultura até a na- 
vegação e problemas portuários”. 

Estas foram suas últimas pala- 
vras: “Ao encerrarmos esta saudação, gos- 
taríamos de transmitir aos piauienses a 
nossa mensagem de inabalável confiança 
no destino de grandeza que está reserva- 
do a este Estado. Para alcançá-lo em toda 
a sua plenitude, a SUDENE emprestará o 
melhor de sua contribuição e dos seus es- 
forços, assim como também o farão os 
demais órgãos que aqui atuam, vincula- 
dos ao Ministério do Interior, sob a escla- 
recida coordenação do Ministro Costa 
Cavalcanti”. 

“E esse destino de grandeza, que as 


“páginas ainda não lidas na história um dia 


revelarão, já começa a ser vislumbrado, 
através das firmes realizações do presente, 
com que o Piauí constrói o seu futuro”. 


OIBul 


ONLVUIANTTA ONTISNO) 
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“BRASCAN 


PESQUISA PARA MELHORIA AGRÍCOLA 


N. setores de financiamento, pro- 
moção, orientação e desenvolvimento de 
projetos de pesquisas, com vistas à melho- 
ria da agropecuária e da produtividade 
industrial, a SUDENE conta agora com 
mais uma importante colaboração: a Bras- 
can Nordeste, pertencente ao Grupo Fi- 
nanceiro Brascan. 

Criada com o fim de administrar 
uma doação de US$ 1,9 milhão, feita 
por aquele grupo financeiro, a Brascan 
Nordeste é uma organização não lucrati- 
va, instituída, exclusivamente, para finan- 
ciar projetos de pesquisas que atendam 
aos seus objetivos administrativos, quer 
sejam conduzidos diretamente, quer atra- 
vés de instituições públicas ou privadas, 
com fins de beneficência. 

A SUDENE NA BRASCAN — Uma 
Comissão Especial funciona na Brascan 
Nordeste, complementando os seus or- 
gãos constitutivos — Diretoria e Conse- 
lho Deliberativo. Desta Comissão fazem 
parte representantes da SUDENE, BNB, 
Universidade Federal do Ceará, Universi- 
dade Federal Rural de Pernambuco, Fede- 
ração da Agricultura do Estado de Per- 
nambuco e Ministério da Agricultura. 
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A Diretoria da Comissão é compos- 
ta por um Presidente, Professor José de 
Jesus de Moraes Rego — representante da 
SUDENE junto à Brascan e Diretor do 
Departamento de Agricultura e Abasteci- 
mento da Autarquia — e dois Vice-Presi- 
dentes, Professores Adierson Erasmo de 
Azevedo — Reitor da Universidade Fede- 
ral Rural de Pernambuco — e Otávio Bra- 
ga — Diretor da Faculdade de Agronomia 
da Universidade do Ceará. 


Quando necessário, essa Comissão 
reune-se para exame e aprovação de pro- 
jetos que, posteriormente, são apresenta- 
dos ao Conselho Deliberativo e à Direto- 
ria da Brascan. Para que os projetos sejam 
aprovados é imprescindível que estejam 
compativeis com as necessidades nordes- 
tinas e com a política desenvolvimentista 
regional do Governo Federal. 


PROJETOS DE PESQUISAS AGRI- 
COLAS — Foram aprovados até agora 
três projetos agrícolas: mandioca, milho 
e cebola. O primeiro faz parte de um 
convênio entre a Brascan Nordeste e a 
Universidade Federal da Bahia, objetivan- 
do o melhoramento da cultura da man- 
dioca no solo baiano. Este convênio está 
orçado em Cr$ 1,4 milhão. 


Os trabalhos estão sendo executa; 
dos pela Escola Agronômica da UF'Ba. E 
tre as metas perseguidas figuram a melh 
ria genética da mandioca, o aperfeiçoa 
mento das práticas culturais com vista 
ao aumento da produção, controle d 
pragas, irrigação e nova tecnologia para 
fabricação dos subprodutos da mandioca 

Atualmente, as pesquisas estão sen 
do realizadas nos municípios de Cruz da 
Almas, Barrolândia, Ilhéus e Itabuna. Ji 
foram trazidos dessas localidades, 30 
cultivares para competição de variedades. 
A média de produção deverá ser elevada 
de 13 toneladas/hectares para 25, com 
variedades mais produtivas de alto teor 

MILHO — O segundo projeto a 
gerá todos os Estados da Região. Seus 
objetivos básicos visam à melhoria do mi- 
lho. Para isto foi assinado um convênio 
entre a SUDENE, o Instituto de Pesqui- 
sa e Experimentação Agropecuária do 


. Nordeste — IPEANE -— e o Instituto de 


Pesquisas Agronômicas de Pernambuco 
— IPA. | 

Está prevista a produção de 24 mil 
toneladas de sementes selecionadas de 
milho, durante dois anos, para distribui: 
ção entre os agricultores nordestinos. De 
acordo com esse programa, a produção 


de sementes de milho, em 1975 será su- 
ficiente para cobrir 60% da área cultiva- 
da com esse cereal na Região. 


CEBOLA — O último projeto desti- 
na-se ao Vale do São Francisco, com a fi- 
nalidade de melhorar a produção de ce- 
bola e outras hortaliças, conforme con- 
vênio firmado pela SUDENE, IPEANE e 
IPA. 


Será realizado um estudo da viabi- 
lidade do cultivo de algumas hortaliças 
olerícolas, para fins de industrialização. 
a No caso da cebola, atualmente está 
sendo produzida no Vale do São Francis- 
co a “amarela chata das Canárias”, cuja 
semente é importada, o que representa 
evasão de divisas, além do fato de não ter 
aceitação boa, em face das deficientes 
condições de conservação. 


Segundo as experiências feitas, será 
introduzida a variedade “baia periforme” 
que se tem comportado muito bem. 


O programa prevê uma grande pro- 
dução dessa variedade no Vale do São 
Francisco, o que dará para suprir não só 
o Nordeste, mas também conquistar o- 
mercado do Sul do País, onde esse tipo 
de cebola é largamente consumido. 
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Oitenta e sete empresas industriais 
e agropecuárias nordestinas acabam de ser 
beneficiadas pela Portaria nº 225, baixa- 
da pelo Superintendente da SUDENE, se- 
gundo a sistemática adotada, nos três úl- 
timos anos, pela atual administração da 
Agência nordestina de desenvolvimento, 
visando a diminuir as disparidades intra- 
regionais e setoriais. 

A medida beneficiará os Estados 
que apresentam os menores índices de li- 
beração per capita — Maranhão, Piauí, 
Alagoas e Sergipe — incidindo sobre pro- 
jetos aprovados até 31 de dezembro de 
1972 e em fase operacional. . 

Dos 87 projetos, 68 são do setor 
agropecuário e 19 do industrial incluídos, 
nesse total, cinco empreendimentos da 
agroindústria açucareira. 


PORTARIA 


A portaria assinada pelo General 
Evandro de Souza Lima tem o seguinte 
“teor: 


PORTARIA 


cultura do arroz e milho; Agro Pecuária 
Esperança S/A, KM 52-ROD.BR-316- 
Olho D'Água — Cunhas. Agricultura, pe- 
cuária bovina e suína; JUISA — Jundiaí 
Indl. e Agropecuária — Rua do Passeio, 
203, São Luís-MA. Pecuária bovina: re- 
produção e corte. Agricultura; S/A Faz. 
Rebanho Abast. V. Parnaíba- SAFRA — 
Rádio Difusora do Maranhão — S. Luís— 
MA. Pecuária boviha: corte e reprodução; 
Cia. Vale do Rio Sereno Agro Indl. — 
CVS — Estr. da Imbiribeira, 1403 — Reci- 
fe. Pecuária hovina: corte e reprodução; 
Cia Agropec. e Indl. de Coroatá- CAMAI 
— Av. Magalhães de Almeida, nº 2196 — 
Coroatá. Pecuária bovina: abate de bovi- 
nos e novilhos p/ reprodução; Organiza- 
ção Codoense Agro-Indl. S/A — Rua do 
Passeio, 2443 — S. Luís —-MA. Agricultu- 
ra: cultura total do arroz. Pecuária bovi- 
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PORTARIA Nº 225 


O Superintendente da SUDENE, 
usando de suas atribuições, e consideran- 
do que o prazo para efetiva aplicação dos 
recursos deduzidos do imposto de renda 
e referentes ao exercício de 1971, em 
projeto da livre escolha das empresas de- 
positantes, terminou a 31 de dezembro 
de 1972; 

Considerando que, de conformida- 
de com o parágrafo 2º, do artigo 40, da 
Lei nº 5.508, de 11.10.68, os referidos 
depósitos podem ainda ser aplicados até 
31 de dezembro de 1973, em projetos in- 
dicados pela SUDENE; 

Considerando a necessidade de dar 
continuidade à política de redução das 
disparidades intra-regionais e setoriais, 


R. E. SO ERMaE: 


Art. 1º — As pessoas jurídicas titu- 
lares dos recursos oriundos de dedução 
do imposto de renda e referentes ao exer- 


BENEFICIA 


na abate e reprodução; Agro Pastoril Ma- 
ranhense S/A — AGROPAM — R. Luís 
Domingues S/N. Pecuária bovina: leite, re- 
produção e corte; Timbiras Agropecuária 
S/A — Tagripesa Cx. Postal, 65420 — São 


- Luís — MA. Pecuária bovina: corte e re- 


produção; VENESA — Verde Negro Agro- 
pecuária S/A, A/C Banco do Brasil Cx. 
Postal, 65400-Codó-MA. Pecuária bovi- 
na: reprodução e corte; São Bento Agro 
Pecuária S/A — SABESA — Largo-da Pe- 
dra. Pecuária bovina: corte e reprodução; 
Boa Esperança Agro Pastoril Indl: SA 
Rua José Bonifácio, 331 — São Luís-MA. 
Pecuária bovina: reprodução e corte; Fri- 
gorífico Babilônia S/A — Rua José Au- 
gusto Correia, 454 — São Luís — MA. 
Avicultura e pecuária; Jeovah Agropecuá- 
ria S/A, Pça. Deodoro, 72-S. Luís-MA, 
Pecuária bovina: corte e reprodução; Ba- 


cício de 1971, que não efetivaram a apli- 
cação até 31 de dezembro de 1972 em 
projetos de sua livre escolha, só poderão 
fazê-lo nos projetos industriais e agrope- 
cuários situados nos Estados do Mara- 
nhão, Piauí e Sergipe, nos projetos agro- 
pecuários localizados no Estado de Ala- 
g0as e nos projetos da agroindústria cana- 
vieira aprovados pela SUDENE, todos 
constantes da relação anexa, que faz par- 
te integrante da presente Portaria. 

Artigo 2º — O prazo de aplicação 
dos recursos de que trata a presente Por- 
taria termina a 31 de dezembro de 1973, 
sob pena de sua transferência para a con- 
ta do FURENE. Dê-se ciência e cumpra- 
se. Recife, 25 de abril de 1973. Evandro 
Moreira de Souza Lima, Superintendente. 


Empresas Agrícolas Beneficiárias 


MARANHÃO: Agro Past. Iguará S/A, 
Rua Humberto de Campos, 185, Altos — 
MA. Pecuária bovina: corte, agricultura: 


EMPRESAS 


cabinha Agropecuária S/A — BAPESA — 
Rua do Passeio, 249 — S. Luís — MA. Pe- 
cuária bovina: reprodução e corte; Man- 
guari Agro Pecuária S/A. Av. Kennedy, 
13 — S. Luís-MA. Pecuária bovina: re- 
produção e corte; Centro Agro-Indl. do 
Maranhão S/A — Rua Herculano Parga, 
229 — 8. Luís-MA. Avicultura e agricut 
tura; Agro Pecuária Norte S/A — Agrono- 
sa — Rua do Passeio, 249 — S. Luís-MA. 
Pecuária e agricultura; Arado Agro-Indus- 
trial S/A, Rua do Passeio, 249-S. Luís— 
MA. Pecuária bovina: reprodução e corte. 
Produção de amendoim e arroz; Agro Pas- 
toril Cantanhede S/A — Av. Getúlio Var- 
gas, 2063-8. Luís-MA. Pecuária bovina: 
reprodução e corte; Búfalos e Bovinos do 
Maranhão S/A — Pça. da Independência, 
51 — Recife-PE. Pecuária bovina e bú- 
falos: corte e leite; Cia. Pinheirense Agro- 


Pastoril-COPASA — Rua do Passeio, 832 
— S. Luís-MA. Pecuária bovina: corte; 
Nazaré Agro-industrial S/A — Rua Eng. 
Rui Mesquita, 30-D. Pedro-MA. Pecuá- 
ria bovina: reprodução e corte. Produção 
de arroz; Cia. Vale do Grajaú Past. Indl. 
CIGRA — Lagoa da Pedra. Pecuária bo- 
vina: corte; Cia. Agropec..Meio Norte-Ca- 
pena — Pedreiras. — Pecuária bovina; 
INPESA — Ind. Pec. Pinheirense S/A — 
Pinheiro. Pecuária bovina; PRODUSA — 
Produtos Industriais e . Agrícolas S/A — 
Coelho Neto. Pecuária suína. Avicultura. 
Agricultura: arroz; Soberana Agro-Indus- 
trial S/A — Grajaú. Pecuária bovina: sele- 
ção e corte; MAPISA — Maranhão Agro- 
pastoril S/A — Santa Luzia — RuaJosé 
Bonifácio, 458 — S. Luís-MA. Pecuária 
bovina: seleção e corte: Suinocultura. 
Agricultura: arroz; Júnior Agro-Pecuária 


, S/A — J UNAGRO Ipixuna. Pecuária bo- 
à vina: seleção e corte; Empresa Empreen- 


dimentos Agroindustriais S/A — Grajaú. 
Pecuária bovina: seleção e corte; Cia. 
Agro-Pastoril do Vale do Munin — Pasto- 
vale — Vargem Grande. Pecuária bovina: 
seleção e corte; Empreendimentos Rurais 
J. Farias — Codó. Pecuária bovina: sele- 
ção e corte. Agricultura: caju; Monte 
Cristo Agro-—Industrial Monte Cristo S/A 
— Codó, Pecuária bovina: seleção e corte: 
Agricultura: arroz; Cia. Vale do Itapecu- 
ru — CONVALE — Codó. Pecuária bovi- 
na: seleção, corte e leite: Suinocultura; 
Cia. Agro-Pastoril Maracassumé — COMA- 
SA — Cândido Mendes. Pecuária bovina: 
seleção e corte. Agricultura: arroz e amen- 
doim; Cia. Pastoril e Industrial Tigre — 
São Raimundo das Mangueiras-MA. Pe- 
cuária bovina: seleção e corte. Agricultu- 
ra: arroz e mamona. 

PIAUÍ: Emp. Agropecuária Paraíso 
S/A — Rua São Pedro, 2102 — Teresina- 
PL Pecuária bovina: corte; Agropecuária 


Cimento ARATU — BA 


Santanense S/A — Rua Álvaro Mendes, 
1045 — Teresina/Pi. Pecuária bovina: 
corte; Pastoril Agroindustrial S/A — PA- 
SA — Rua Álvaro Mendes, 1045 — Tere- 
sina/Pi. Pecuária bovina: leite e corte; 
Cia. Nordestina de Alimentos — CONEAL 
— Pça. Independência, 91 24 — Buriti- 
Pi Pecuária bovina; Agropecuária do 
Piauí S/A — AGROPEC — Rua Paissan- 
du, 501 — Teresina-Pi. Pecuária bovina: 
corte; Faz. Reun. Nogueira Lima S/A — 
NOLISA — Rua Dragão do Mar, 80 — 
Fortaleza-Ce. Pecuária bovina: corte e 
leite; Exploração Mercant. da Pec S/A — 
EMPESA — Rua Siqueira Campos, 251 
- Recife - Pe. Pecuária bovina: cortee 
reprodução; Guzera Nacional S/A — Rua 
da Aurora —Edf. Caeté — Recife-Pe. 
Pecuária bovina: cria, recria e comerciali- 
zação; Cia. Bras. de Carnes e Derivados — 
Rua da Harmonia, 634-Recife-Pe. Pecu- 
ária bovina: corte e reprodução; Ind. Nor- 
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destina de Cames S/A. INCA — Canto 
do Buriti. Pecuária bovina: corte e repro- 
dução; CIAN — Cia de Alimento do 
Nordeste — Canto do Buriti. Pecuária bo- 
vina: corte e reprodução; Ind. de Alimen- 
to do NE. S/A-INASA — Canto do Buri 
ti — Pecuária bovina: corte e reprodução; 
Alimentos Protéicos do Norte S/A — 
Pronorte — Canto do Buriti. Pecuária bo- 
vina: corte e reprodução; Cajunorte do 
Brasil S/A Canto do Buriti. Pecuária bovi- 
na: corte e reprodução. Produção de cas- 
tanha de caju; Cia Agro —Ind. de Alimen- 
tos NE Canto do Buriti. Pecuária bovina: 
corte e reprodução; Caraíbas Agro Indl. 
S/A. Rua do Paissandu, 1137 — Teresina- 
Pi. Pecuária bovina: corte; CIMPAR — 
Cia. Indl. Vale do Parnaíba — Praça Ma- 
chado de Assis, 63 — Recife-Pe. Pecuá- 
ria bovina: seleção e corte; Indústrias Agrí 
colas do Nordeste-IANE-—Canto do Buri- 
ti. Pecuária bovina: seleção e corte; Ser- 
razul Investimentos S/A. Uruçuí — Av. 
Rui Barbosa, 843 — Recife-Pe. Pecuária 
bovina: seleção e corte; Nelore do Brasil 
S/A — Uruçuí. Pecuária bovina: seleção e 
corte; Cia. de Alimentos Gerais — Uru- 
cuí. Pecuária bovina: seleção e corte; Cia. 
Brasileira de Alimentos Básicos — Uru 
çuí. Pecuária bovina: seleção e corte; No- 
bral — Nordeste Brasileiro de Alimentos 
S/A — Uruçuí. Pecuária bovina: seleção e 
corte; VAGUSA — Vale do Gurguéia S/A 
Jerumelha e Bertolínea. Pecuária bovina: 
seleção e corte. 


ALAGOAS: Agreste Agropecuária 
do NE S/A. Av. Comendador Leão, 27 
— Maceió-Al. Pecuária bovina: animais 
selecionados; Agro Pecuária São Jerôni- 
mo S/A — ASJESA — Faz. São Jerônimo 
- Mar Vermelho-AI. Pecuária bovina: 
animais selecionados e corte; Fazenda do 
Aço S/A — FAÇOSA 
362 Recife-Pe. Pecuária bovina: ani- 
mais selecionados e corte; Fazenda Jeri- 
có S/A. Novo Lino-Al. Pecuária bovina: 
animais selecionados p/ corte e reprodu- 
ção, Leite; Cia. Agro Industrial Esperan- 
ca-Barra de Santo Antônio. Avicultura: 
aves, ovos. Amicultura: carne, pele. Sui 
nocultura: carne. 


- Rua do Hospício, 


SERGIPE: Cia. Agrícola de Sergipe 
— COMASE — Praça João XXIII, 543 — 
Aracaju—Se. Prestação de serviços agrico- 
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las; Crasto Agro-Industrial S/A-CAISA 
— Trav. Benjamim Constant, 39-Araca- 
ju/Se. Agricultura: coco. 


Empresas Industriais Benficiárias 


MARANHÃO: Celulose e Papéis 
do Maranhão S/A — CEPALMA -— Av. 
Camboa, 60 — S. Luís. Celulose e papéis; 
Empresa de Telecomunicações do Mara- 
nhão S/A. Rua Tarquínio Lopes, 288 — 
S. Luís-Ma. Telefonia interurbana; In- 
dústria de Confecções Sudenvest Ltda. — 
S. Luís. Confecções masculinas; Itapicu- 
ru Agro-Industrial S/A — Av. 1º de maio, 
1741 — Codó-Ma. Cimento Portland co- 
mum; Merck Maranhão Produtos Vege- 
tais S/A — Rua do Progresso, 458-C. P. 
597. Extrato de pilocarpina; Usina Itapi- 
rema S/A. Coelho Neto. Açúcar. 

PIAUÍ: Piauí Laticínios S/A — 
PLAC. Distrito Industrial — Teresina. 
Leite pasteurizado; Telepisa — Telefones 
do Piauí S/A — Praça da Liberdade, 37 — 
Teresina. Telefonia interurbana. 


ALAGOAS: Usina Cachoeira do 
Meirm S/A-Maceió. Açúcar; Usina Cen-. 


ERCASA — CE 


tral Açucareira Santo Antônio S/A — 
São Luiz do Quitunde — Açúcar. 


SERGIPE: Amido Glucose S/A — Ind. 
e Com. Av. Ivo Prado, 438 — Aracajú. 
Xarope de glucose e farelo; Cerâmica 
Santa Márcia S/A — SAMARSA — Rua 
Laranjeiras, 49 — Aracaju. Azulejos de- 
corativos; Cia. Sergipana de Calcário-Ser- 
gical — Rua Vila Cristina, 270 — Aracaju. 
Cal virgem hidratado; Curtume Industrial 
do Nordeste do Brasil S/A — Aracaju. 
Couros Curtidos; FLAMA — Fábrica de 
Laminados de Mármore S/A — Aracaju. 
Mármores; Sergipe Industrial S/A. Praça 
Dr. Tomaz Rodrigues, 12 — Aracaju. 
Lençois, fronhas e sacos; Umacol Ne. — 
Indl. Papel Carbono S/A — Rua Matias de 
Albuquerque, 233 — 7º and. Recife-Pe. 
Produção de papel carbono. 


PERNAMBUCO: Cia. Geral de Me- 
lhoramentos em Pe. — Usina Cucaú — Av. 
Rosa e Silva, 614 — Recife. Açúcar; Usi 
na São José S/A. Av. Marquês de Olinda, 
273 — Recife. Açúcar. 


MAIS VEGETAIS 


Dentro da série de pesquisas sobre 
os processos e componentes do sistema 
de comercialização de gêneros alimentí- 
cios, nas capitais nordestinas, a SUDENE 
concluiu que 89% das calorias, consumi- 
das em Teresina, têm origem vegetal. 
Provêm, principalmente, de arroz, abó- 
boras (jerimum), tomates e algumas fru- 
tas, entre as quais, manga e mamão. 


A pesquisa concernente ao merca- 
do de gêneros alimentícios, recentemen- 
te editada pela Autarquia de Desenvol- 
vimento, aborda o problema sob todos 
Os seus aspectos. Foi comprovado que o 
consumo de carne é bastante deficiente, 
nas classes de baixa renda, porém sufi- 
ciente, nas chamadas classes de renda 
média/alta. 


Assim é que o consumo de carne, 
per capita, nas camadas populacionais 
de baixa renda é de 47 gramas/dia, ao 
passo que, nas camadas de renda média/ 
alta, o percentual é de 147 gramas/dia. 


Objetivos da SUDENE 


Com esse trabalho, pretende a 
SUDENE levantar dados e obter subsi- 
dios para a programação do seu Departa- 
mento de Agricultura e Abastecimento, 
e conhecer, ao mesmo tempo, os hábi- 
tos alimentares dos maiores centros ur- 
banos do Nordeste e a verdadeira situa- 
ção socio-econômica de sua população. 
Em Teresina, por exemplo, além das fon- 
tes fornecedoras e abastecedoras, 718 
famílias, de diferentes escalões de renda, 
foram objeto de acuradas pesquisas. 


SUDENE Inf. v. 11 


Dessas pesquisas ficou demonstra: 
do haver sido o arroz o alimento mais 
consumido pelos habitantes de Teresina, 
seguido do trigo (pão, macarrão), do 
milho (fubá). Entre os legumes, o toma- 
te e jerimum (abóbora), foram: os mais 
procurados, e entre as frutas, a manga e 
o mamão. 


Quanto ao consumo de carne, a 
verificação foi de um baixo índice per 
capita, nas camadas de renda baixa (335 
gramas por semana) e percentuais tidos 
como suficientes, na de renda média/al- 
ta (1.029 gramas/semana). 

Entretanto, a média de consumo 
de calorias foi considerada, em geral, de- 
ficiente. 
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Com aproximadamente 1,6 milhão de Km?, o Gr 
Engloba: Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do | 
Bahia, norte de Minas Gerais e a ilha de Fernando 
Os levantamentos básicos efetuados pela SUDENIE 
do solo, mapeamento geológico, pesquisa mineral 
promissoras, apontaram a existência de reservas m 
calculadas, que dão à região nordestina uma nova 


MARANHÃO 


ouro - bauxita fosforosa - calcário 

para cimento - caulim - gipsita - salgema - 
areias ilmeníticas - areias monazíticas - 
fluorita. 


PERNAME 
gipsita - márm 
minerais de pl 


BAHIA 


ferro - fluorita - manganês - chu é 
cromo - diamante - mármore - de : 
grafite - níquel - pegmatito - qualtzo. 
petróleo - minerais de pláceres - l Ve 
fosfato - barita. 


MINA 


ferro - p 


ide Nordeste representa 1/5 do território brasileiro. 
orte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 

je Noronha. 

incluindo a cobertura aerofotogramétrica, estudos 


pesquisas de ocorrências minerais 
nerais, em proporções ainda não totalmente 


onceituação: 


PIAUÍ 


diamante - areias ilmeníticas - minerais de 
pláceres - calcário - diatomito. 


—» CEARA 
pegmatito - magnesita - gipsita - calcário - 
diatomito - rutilo - ferro 


tungstênio - caulim - pegmatito - mármore - 
calcário - sal - diatomito. 


calcários não dolomíticos - argilas cauliníticas - 
mármore - fosforita - cassiterita - espodumênio - 
berilo - pegmatito - bentonita - ouro - fosfato - 

co tungstênio. 

 - caulim - calcário - diatomito - 

res - argila - ferro - fosfato - calcário. 


ALAGOAS 
calcários - mármore - dolomitos - ferro - 
SERGIPE salgema - petróleo - amianto - argilas - titânio. 


silvinita - carnalita - tachiárita - halita - bromo - 
calcário - sais de potássio - petróleo - minerais de 
pláceres. 


GERAIS 


matito - ametista - diamante - manganês. 
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SUPERINTENDENTE 


VISITOU OS 
ESTADOS UNIDOS 


Na viagem que empreendeu aos Es- 
tados Unidos, durante o mês de maio, 
atendendo convite do governo america: 
no, dentro de intercâmbio cultural pro- 
movido pelo USIS, o General Evandro 
de Souza Lima levou uma imagem posi- 
tiva não somente do Nordeste, mas de 
todo o Brasil. 

Em sua bagagem, o Superintenden- 
te da SUDENE conduziu material áudio- 
visual sobre o desenvolvimento brasileiro, 
de um modo geral, e do Nordeste, em 
particular, contendo as principais reali- 
zações da autarquia nordestina e proje- 
ções para o futuro. 

Em seus contatos, enfatizou a im- 
portância da assistência técnica e finan- 
ceira internacional ao processo de desen- 
volvimento regional, quando foi destaca- 
do o modelo brasileiro de desenvolvi- 
mento econômico, que contempla a co- 
munhão de esforços entre a iniciativa pri- 
vada — nacional ou estrangeira — e o Po- 
der Público. 

Um áudio-visual — em inglês — 
mostrou os diversos setores do crescimen- 
to nordestino, inclusive com legendas ex- 
plicativas. A coleção gravada foi produ- 
zida pela própria equipe da SUDENE, 
especialmente para essa viagem do Supe- 
rintendente, que se fez acompanhar do 
Jornalista Amílcar Dória Matos, Assessor 
de Comunicação Social da Autarquia. 
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Farto material informativo focali- 
zando o Brasil e o Nordeste, foi distribui- 
do aos empresários e actoridades governa- 
mentais norte-americanas, destacando-se 
as publicações: “SUDENE and the Deve- 
lopment of Northeast Brazil”, “Some As- 
pects of Northeast Brazil”, “Tax Incenti- 
vos in Northeast Brazil (estes dois últi- 
mos editados pela FUNDINOR), “Brazi- 
lian Flag in Every Port” e “Brazil's Way 
to Progress”. 


VIAGEM 


O programa oficial do General 
Evandro de Souza Lima, nos Estados 
Unidos, foi'o seguinte: Em Washington- 
DC, passou três dias em visitas ao Depar- 
tamento de Estado, Agência para o De- 
senvolvimento Internacional (USAID), 
Fundação Inter Americana, Banco In- 
ternacional para a Reconstrução e o De- 
senvolvimento (BIRD), e Banco Intera- 
mericano de Desenvolvimento (BID). 

Em Nova lorque, manteve uma 
série de encontros com líderes indus- 
triais, especialmente empresas norteame- 
ricanas representadas no Nordeste. O 
Superintendente da SUDENE foi rece- 
bido ali na “General Electric”'General 
Food” e “Union Carbide”. 

Idêntico programa foi cumprido 
em Detroit e Michigan, com visitas à 


Ford, General Motors e Chrysler. Em 
Columbus (Indiana) foi à Cummins En- 
gine Co. 


Projetos de criação de gado, em 
regiões secas do Texas (Houston), irriga- 
ção e programas de reservatórios dágua 
estiveram também no roteiro. 

Em New Orleans (Louisiana), co- 
nheceu as instalações do segundo maior 
porto dos Estados Unidos e manteve 
contatos com Líderes do comércio e da 
indústria. 

Na Georgia (“Sister State of Per- 
nambuco”), efetivou entendimentos com 
empresários e autoridades governamen- 
tais, enquanto que, na Flórida (Miami) 
cumpriu idêntico programa. 

Na Região da “Tennessee Valley 
Authority” fez observações detalhadas 
dos programas em desenvolvimento. 

O General Evandro de Souza Lima 
viajou aos Estados Unidos aoompanha- 
do de sua esposa, sra. Maria de Lourdes 
Leal de Sousa Lima. 

Ao retornar ao Recife o Superin- 
tendente mostrou-se vivâmente impres- 
sionado com a receptividade que rece- 
beu por parte do Governo e empresários 
americanos, bem como pelos contatos 
mantidos, todos eles de alto valor para 
o desenvolvimento nordestino. 


P.º,º,* 0 0 0 5 6 


General Evandro comprimenta o Sr. Craig C. Black, diretor do Museu de Tecnologia do Texas 
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NOVOS CRITÉRIOS PARA 


APLICAÇÃO DE INCENTIVOS 


Com o fim de aperfeiçoar os critérios até aqui 
adotados na aplicação dos incentivos fiscais da Autar- 
quia de Desenvolvimento do Nordeste, o General 
Evandro de Souza Lima, baixou, em 15 de março de 
1973, a seguinte Portaria de número 133: 

“O Superintendente da SUDENE, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo art. 3º , do De 
creto 52.346, de 12 de agosto de 1963, combinado 
com o art. 59 do Decreto nº 64.214, de 18 de março 
de 1969, e : 

Considerando que alguns setores da economia 
regional já se encontram atendidos em condições sa- 
tisfatórias, quer por empreendimentos implantados, 
quer pelos projetos em fase de execução, quer atra- 
vés de carta-consulta respondida favoravelmente; 

Considerando a necessidade de se observar as 
prioridades estabelecidas pelo Plano de Desenvolvi- 
mento do Nordeste; 

Considerando a necessidade de ser mantido um 
adequado equilíbrio entre o volume de recursos com- 
prometidos com projetos aprovados e a disponibilida- 
de de recursos depositados no Banco do Nordeste do 
Brasil S.A, à ordem da SUDENE; 

Considerando as diretrizes e recomendações 
constantes da legislação de incentivos fiscais, no que 
tange à administração, pela SUDENE, dos recursos 
deduzidos do Imposto de Renda para aplicação no 
Nordeste; 

Considerando, ainda, os benefícios que advirão 
para a Região com a utilização mais efetiva pelos em- 
presários de outras fontes de recursos, para composi- 
ção dos esquemas de financiamento de seus projetos, 
iuntamente com recursos do “ Sistema 34/18 ”. 


2 == 


RESOLVE: 


Art. 1º — Terão respostas liminarmente negati- 
vas, para efeito de aporte de recursos do “Sistema 
34/18”, as cartas-consultas relativas a projetos que: 


| — Não se enquadrem no Plano de Desenvolvi- 
mento do Nordeste; 

| — Objetivem a fabricação dos produtos cons- 
tantes de relação estabelecida pela Secretaria Executi- 
va, exceto quando destinados, comprovadamerite, ao 
mercado internacional; 

HI — O grupo líder do Projeto não demonstre 
possuir mediante análise sumária, a nível Departamen- 
tal, experiência empresarial ou capacidade financeira 
suficiente para realizar o empreendimento; 

IV — Objetivem a ampliação ou a complementa- 
ção de projetos já aprovados pela SUDENE, antes de 
sua entrada em funcionamento; 

V — O grupo líder participe de controle acioná- 
rio de outros projetos aprovados pela SUDENE e que 
não esteja cumprindo, satisfatoriamente, a juízo da 
Secretaria Executiva, o cronograma físico-financeiro 
dos projetos em implantação. 

VI — Contemplem inversões fixas, destinadas a 
empreendimentos industriais, de valor igual ou infe- 
rior a 30.000 ( trinta mil ) vezes o maior salário míni- 
mo vigente no País. 

1º — A relação dos produtos, de que trata o 
item Il, será revista, periodicamente, sempre que se 
fizer necessário. 

2º — Ressalvado o disposto no item IV, a apro- 
vação de projetos de ampliação ou complementação 


ficará, ainda, condicionada à execução do cronogra- 
ma físico-financeiro do respectivo projeto em implan- 
tação, nas seguintes proporções: 

a) 100% (cem por cento ), para os projetos agro- 
pecuários; 

b) 80% ( oitenta por cento ), para os projetos 
industriais. 

3º — Não se aplica o disposto no item VI, quan- 
do os recursos do “Sistema 34/18”, previstos para o 
projeto, forem oriundos: 

a) Da própria empresa beneficiária; 

b) De empresa pertencente ao mesmo grupo 
empreendedor da beneficiária, a critério da SUDENE. 

Art. 2º — A Secretaria Executiva da SUDENE 
não utilizará a faculdade de acréscimo de até 10 
(4 dez ) pontos prevista no parágrafo único, do art. 32, 
do Decreto nº 64.214/69, em relação aos projetos a 
serem aprovados. 

Art. 3º — A Secretaria Executiva fará deduções 
de 15 ( quinze ) pontos, no total de pontos atribuí- 
dos a cada projeto, de acordo com o que dispõe o art. 
32, parágrafo único, e art. 41, do Decreto 64.214/69, 
nos casos de ampliação ou complementação de proje- 
tos em funcionamento, já beneficiados com recursos 
do “Sistema 34/18”. 

1º — A dedução de que trata o “caput” deste 
artigo não poderá reduzir a participação de recursos 
do “Sistema 34/18” além da Faixa de Prioridade 
imediatamente anterior, conforme classificação esta- 
belecida nos termos do art. 31, do Decreto 64.214/69. 

2º — O disposto neste artigo não se aplica aos 
projetos localizados nos Estados do Maranhão e Piauí. 

Art. 4º — Fica estabelecido que, para fins de 


contrapartida de recursos do “Sistema 34/18”, o va- 
lor dos terrenos dos projetos industriais será fixado 
com base nas tabelas dos Distritos Industriais Públi- 
cos mais próximos, salvo casos excepcionais em que 
a localização do empreendimento seja determinada, 
por fatores técnicos, em área de maior valorização, a 
juízo da Secretaria Executiva da SUDENE. 

Art. 5º — Os Diretores do Departamento de In- 
dustrialização (DI) e do Departamento de Agricultura 
e Abastecimento (DAA) ficam autorizados a fixar, em 
Ordem de Serviço, para as fases de análise e de fiscali- 
zação, os limites e critérios para as despesas de im- 
plantação e gastos com a construção civil, referentes 
aos projetos apresentados à SUDENE. 

Parágrafo único — O disposto heste artigo apli- 
ca-se aos projetos em fase de análise e aos já aprovados. 

Art. 6º — Os valores relativos à construção civil, 
fixados para os projetos a nível de análise, somente po- 
derão ser corrigidos monetariamente através de índi- 
ces de custo de construção divulgados pelo Banco Na- 
cional de Habitação (BNH) e pela Fundação Getúlio 
Vargas ( FGV ). 

Art. 7º — Nos projetos de beneficiamento e/ou 
transformação de produtos minerais que incluam em 
seus investimentos jazidas, só serão admitidas, para 
efeito de contrapartida do “Sistema 34/18”, as que 
possuam decreto de lavra, em nome da empresa, sen- 
do-lhe atribuído o valor máximo correspondente ao 
volume de minério consumível durante a vida útil do 
conjunto das instalações e equipamento industriais 


Art. 8º — A presente Portaria entra em vigor 
nesta data ”. 


MAIS 


INCENTIVOS 


PARA O 


NORDESTE 


A SUDENE respondeu, 'afirmativa- 
mente, a 42 empresários brasileiros sobre 
a viabilidade das inversões que pretend: 
am realizar, no Nordeste, dentro da siste- 
mática dos incentivos fiscais por ela admi- 
nistrados. Até 31 de março, os mesmos 
empresários haviam se manifestado dis- 
postos a aplicar na Região capitais na im- 
portância de Cr$ 148,2 milhões. 

Principalmente dois dos setores in- 
dustriais — o das indústrias têxteisea de 
produtos químicos -— interessaram os inves- 
tidores, que, a propósito, enviaram cartas- 
consulta à SUDENE. Os investimentos 
indicados para estes dois ramos ultrapas- 
saram a soma de Cr$ 95 milhões. 
CONSULTA 

A consulta prévia à SUDENE é con- 
dição indispensável à concessão dos in- 
centivos fiscais 34-18. A Autarquia forne- 


ce modelo-padrão aos interessados, anali- 
sa a viabilidade do investimento propos- 
to, sob o ângulo de sua adequação aos 
planos estabelecidos, e se pronuncia, ofe- 
recendo condições para o exame do futu- 
ro projeto econômico. 

Dentro dessa sistemática, 42 empre- 
sários dirigiram-se à Autarquia regional, 
obtendo resposta afirmativa aos seus plei- 
tos, nos seguintes ramos industriais: mine- 
rais não metálicos, inversões de Cr$ 11,9 
milhões; madeira, inversões de Cr$ 6 mi- 
lhões; couros e peles, investimentos de 
Cr$ 14 milhões; química, inversões de 
Cr$ 40,6 milhões; produtos de matéria 
plástica, investimentos de Cr$ 13,1 mi- 

slhões; têxtil, investimento de Cr$ 54,5 
milhões; vestuário, inversões de Cr$ 2,9 
milhões, diversos, inversões de Cr$ 5,1 
milhões. 


SUDENE Inf. v. 11 (5-6): 22-23 maio/junho 1973 — 23 


a 


DIVERSIFICAÇÃO 


DE SEMENTES SELECIONADAS 


PAN SUDENE instalará, em bre- 
ve, um dos mais modernos centros 
de beneficiamento -de sementes pa- 
ra melhorar as variedades de híbri- 
dos em uso na agricultura regional 
e experimentar outras espécies co- 
mo soja, girassol, sorgo, alfafa etc. 

Estes trabalhos serão desen- 
volvidos na fazenda experimental 
de Petrolândia, no interior pernam- 
bucano, onde, em convênio com a 
Suvale, a autarquia nordestina mam 
tém um amplo campo de produção 
de sementes. O objetivo é suprir, 
integralmente, as necessidades de 
milho-semente e 50 por cento de 
demanda de algodão melhorado. 

A programação encaixa-se nas 
metas do Plano Nacional de Semem 
tes do Governo Federal, do qual a 
SUDENE e parte integrante. 


A FAZENDA 

A fazenda experimental de 
Petrolândia tem uma área total de 
1.100 hectares, 600 dos quais com 
capacidade de serem irrigados. Ex- 
ploram-se, no momento, apenas 
200 ha, área que será ampliada pa- 
ra 400 hectares o que possibilitará 


Da — 


produzir 1.000/1.100 t. de semen- 
tes de milho e 500/600 t de algo 
dão herbáceo. 


Atendendo a cerca de 60 por 
cento da demanda, produz-se em 
Petrolândia aquelas variedades e 
mais, sob encomenda, sementes se- 
lecionadas de tomates. A amplia- 
ção permitirá, além do aumento da 
oferta de sementes, a realização de 
experimentos com sorgo, alfafa e 
outras de acordo com as necessida- 
des da agricultura regional. 


PESQUISAS 

Paralelo ao trabalho de pro- 
dução de sementes selecionadas, de- 
senvolvem-se pesquisas e experi- 
mentações que já apresentaram re- 
sultados bastante satisfatórios. Por 
exemplo, no começo dos trabalhos 
utilizaram-se variedades de milho 
duplo (“Agroceres 17"), mas as ex- 
perimentações indicaram que o ti- 
po “Azteca” era muito mais pro- 
dutivo. 

A melhor adaptação do “Az- 
teca” recomendou a troca, especi- 
almente, por sua capacidade de mul- 
tiplicação, de três a cinco gerações, 
sem redução de produtividade. Fo 
ram resultados que se incorporam 
de imediato à agricultura regional. 

Outras experimentações ja im 
dicam que as variedades “Central- 
mex” e “Maia VI” têm índices bem 
superiores ao próprio “Azteca”. 
Tais conclusões foram tiradas a par 
tir de alguns sintéticos de Pernam- 
buco, Paraíba, Rio Grande do Nor- 
te e Ceará. 


| 
AMPLIAÇÃO | 

A ampliação da área irrigada 
contará com recursos da ordem de 
Cr$ 1,3 milhões, oriundos do A 
cordo do Trigo e Governo Suiço 
além de recursos orçamentários d 
própria SUDENE. Destaca-se, n 
obras, a construção de uma nova 
casa de bombas, que irá suprir o. 
projeto de 1.800 metros cúbicos 
por hora, e a instalação de uma ou- 
tra adutora, numa extensão d 
3.400 metros, até alcançar. pfi- 
meiro reservatório. 

Quanto ao moderno centro 
de serviços e beneficiamento a ser 
inaugurado, suas instalações cons- 
tarão de um edifício para adminis- 
tração, um armazém, o centro de 
beneficiamento, inclusive com a cã 
mara fria, equipada com desumifi- 
cadores. A câmara permitirá a con- 
servação, por tempo mais prolonga- 
do, das sementes a serem utilizadas: 
nas pesquisas da fazenda ou para 
atendimento aos campos de produ- 
ção de sementes básicas. 

Nesta parte do programa, fo- 
ram aplicados recursos da SUDENE , 
da USAID e do CONTAP/Nordeste. 

O centro será equipado com 
uma bateria de silos com seis célu-. 
las e capacidade para armazenamem 
to de 840 toneladas. Contará, tam- 
bém, com máquinas de pré-limpeza, 
classificação, tratamento, ensaca- 
gem e secador a óleo. Será um dos 
mais modernos do País, com a ca- 
pacidade operacional de 6 tonela- 
das por hora. 
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NOTÍCIAS DIVERSAS 


USIBA 


A participação do Nordeste na pro- 
dução nacional de aço acaba de ser re- 
forçada pela Usina Siderúrgica da Bahia 
— USIBA — que, no dia 02 deste mês, re- 
alizou sua primeira “corrida”, produzin- 
do 80 toneladas do tipo conhecido por 
1.020. Desta forma, a Empresa deu iní- 
cio às operações do seu forno elétrico, o 
maior da América do Sul, com capacida- 
de para 100 toneladas. 

SUDENE É ACIONISTA — Locali- 
zada no Centro Industrial de Aratu — 
CIA-, a USIBA ocupa uma área de 
3.500.000 m?. Trata-se do único empre- 


endimento industrial sob controle acio- . 


nário da SUDENE ,que detém mais de 
80% do capital. 

A usina representa um investimen- 
to da ordem de Cr$ 355 milhões, com 
participação de Cr$ 88,7 milhões dos 
incentivos fiscais — 34 e. 18. 

PRODUÇÃO — A iniciativa da 
SUDENE de construir essa Siderúrgica 
deveu-se à premente necessidade de pro- 
dutos semi-acabados de aço verificada 
no mercado nacional. 

De começo, serão produzidas 300 
mil toneladas anuais de aço. Paulatina- 
mente, essa quantidade deverá ser tripli- 
cada. 

TERMINAL — A Empresa instalou, 
em São Tomé do Paripe, um terminal ma- 
rítimo para descarga de minérios e em- 
barque de produtos siderúrgicos. 


HISTÓRIA EM 
QUADRINHOS 


Foi lançada, na Guanabara, uma 
revista contando em quadrinhos, a histó- 
ria da SUDENE e o processo de trans- 
formação do Nordeste, a partir de 1959. 
A publicação “SUDENE — Um exemplo 
de Integração”, contou com apoio de um 
grande grupo empresarial multinacional 
com fábrica no Nordeste. 

A solenidade do lançamento foi 
presidida pelo Superintendente da Au- 
tarquia, General Evandro de Souza Lima, 
que assinalou o objetivo da publicação 
como sendo “atingir um universo cons- 
tituído de jovens e adultos, iniciantes e 
iniciados nos estudos da vida brasileira”. 

Destacou, ainda, que representava 
“o testemunho de um dos maiores gru- 
pos empresariais do mundo, quanto às 
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indiscutíveis vantagens de investir na área 
da SUDENE, onde a GE mantém uma 
planta industrial em pleno funcionamen- 
to, auferindo os resultados que motivam 
a iniciativa privada e, ao mesmo tempo, 
contribuindo para a aceleração do proces 
so de industrialização regional”. 

Afirmou, também, o dirigente da 
SUDENE que a edição representava o 
diálogo entre a experiência de um adulto 
e a curiosidade de um jovem “da mesma 
idade da SUDENE”. 

“Mostram-se números e cenários 
que comprovam a viabilidade de uma 
experiência pioneira. E aí também se 
destacaa participação do empresariado par- 
ticular nesse desafiante trabalho que ain- 
da está a exigir muito de esforço, deim- 
teligência e de patriotismo”. 


PISCICULTURA 


A SUDENE vem de assinar convê- 
nio com o Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas ( DNOCS ), com 
vistas a desenvolver pesquisas e experi- 
mentações no setor da piscicultura inten- 
siva e definir as especies de melhor produ- 
tividade para disseminá-las na Região. 

Nesse documento, firmado pelo Su- 
perintendente da Autarquia do Desenvol- 
vimento, General Evandro de Souza Lima, 
foi estabelecido um programa de exten- 
são rural, destinado a instruir os irrigan- 
tes nordestinos e habilitá-los a aproveitar 
áreas não utilizadas, introduzindo nelas 
culturas agrícolas propícias à piscicultura. 


PROGRAMA 


O convênio amplia e complementa 
o programa de desenvolvimento da pesca 
interior (em açudes, lagoas etc) que a 
SUDENE e o DNOCS, com ajuda externa, 
vem realizando desde 1965, objetivando 
tornar a pesca uma fonte de alimentação 
protéica acessivel à população nordestina. 

Além desses novos experimentos in- 
cluiu investigações e pesquisas sobre as 
espécies mais produtivas e sua adaptabili- 
dade à Região, biologia das espécies, mé- 
todos de pesca, comercialização e prepa- 
ro do pescado para o consumo humano. 

Todos esses trabalhos serão realiza- 
dos com a supervisão do Departamento 
de Recursos Naturais da SUDENE. 


COOPERATIVAS 


Mais de meia centena de cooperati- 
vas agrícolas continuarão a receber assis- 
tência financeira da SUDENE para com- 
pra e revenda de implementos e insumos 
agrícolas em suas áreas de atuação, segun- 
do o programa de apoio a essa atividade, 
no Nordeste. 


PROGRAMA 
O programa de melhoria da ativida- 


de agrícola é orientado pelo Departamen- 
to de Agricultura da SUDENE e executa- 
do pelos órgãos estaduais do setor. 

Os resultados obtidos nos exerci- 
cios anteriores, explicam a ampliação do 
programa, este ano. Com os recursos alo- 
cados, as cooperativas terão condições de 
fornecer aos associados implementos agrí 
colas e outros insumos, a preço de custo, 
pelo que se elevará, consequentemente, o 
nível das técnicas de trabalho agrícola no 
Nordeste. 

Entretanto, não se resume ao forne- 
cimento de recursos financeiros a progra- 
mação da Autarquia de Desenvolvimento. 

Na esfera administrativa, recursos 
serão concedidos para contratação de ge- 
rentes e criação de cursos de aperfeiçoa- 
mento do pessoal vinculado às institui- 
ções cooperativistas. 


PECUARIA 


Com o objetivo de melhorar a pe- 
cuária regional, ampliando a oferta de ali- 
mentos, a SUDENE, em 1973, aplicará 
mais de Cr$ 2 milhões em programas de 
multiplicação de forrageiras e instalação 
de postos de defesa sanitária animal. Uma 
rede de silos — trincheira será instalada 
na Região. 

Cerca de 4.520 hectares serão utili- 
zados para multiplicação de forrageiras 
e instalados 27 postos de defesa sanitária 
animal, além de 8& mil mº de silos que 
serão construidos para armazenamento 
de alimentação do gado. Os programas se- 
rão executados pelas Secretarias de Agri- 
cultura dos Estados, em convênio com a 
SUDENE.. 

O objetivo primordial da Autarquia 
de Desenvolvimento é criar no Nordeste 
um suporte técnico de produção e conser- 
vação de alimentos para o gado, com ca- 
pacidade para prevenir possíveis perdas 
de peso e suas implicações nos anos em 
que o inverno não for satisfatório. 


PLANEJAMENTO 
AGRÍCOLA 


A SUDENE concluirá, este ano, a 
implantação da rede de planejamento 
agrícola do Nordeste, destinando recur- 
sos orçamentários para a instituição da 
“Comissão Estadual de Planejamento 
Agrícola da Bahia”. Nas demais unidades 
da área de jurisdição da Autarquia já fun- 
cionam órgãos similares. 


Essa programação conta com o 
apoio técnico e financeiro do Ministério 
da Agricultura, que pretende estender 
a todo o país a iniciativa da SUDENE de 
manter organismos encarregados de pla- 
nejamento agrícola nos Estados. As apli- 
cações conjuntas, na rede CEPAs, para 
1973, ascendem a Cr$ 2,5 milhões. 


Diagnósticos 


Às comissões Estaduais de Plane- 
jamento Agrícola, cuja missão é reali- 
zar estudos de profundidade sobre a eco- 
nomia agrícola dos Estados, competirá, 
por definição a alta incumbência de ofe- 


recer à SUDENE alternativas para o 
equacionamento, em âmbito regional, 
dos problemas da agricultura nordestina. 

Diversos trabalhos já foram efetu- 
ados com esse objetivo, destacando-se 
os programas de ação de cada Governo 
Estadual, além de estudos relacionados 
com as perspectivas de produtos novos 
ou melhoria da produção e da produtivi- 
dade daqueles tradicionalmente cultiva- 
dos. 


Segundo o Departamento de Agri- 
cultura da SUDENE, que coordena, por 
delegação da Superintendência, a rede 
de planejamento agrícola da Região, al- 


guns trabalhos já podem ser menciona- 
dos, por Estados. 

No Piauí, por exemplo, foi con- 
cluido o diagnóstico da agropecuária, 
enquanto, no Maranhão, em São Luís, 
os estudos são dirigidos para asperspecti 
vas da indústria de lacticínios edas poter- 
cialidades da bacia leiteira daquela capi- 
tal. 

No Ceará, a CEPA está atualizan- 
do os dados de produção agropecuária, 
destinados aos estudos básicos do setor 
primário cearense. 

No Rio Grande do Norte, alén dos 
trabalhos de base, a CEPA está levando 
a efeito estudos sobre a rentabilidadedos 
estabelecimentos agrícolas e elaborando 


um plano de fomento à cultura do coco- 
da-bahia naquele Estado. 

Na Paraíba, a Comissão está avali- 
ando as perspectivas do milho e coorde- 
nando uma pesquisa em torno do rendi 
mento dos estabelecimentos agrícolas 
nos sertões paraibanos. 

Um programa integrado de desen- 
volvimento agropecuário para o vale do 
São Francisco é o principal trabalho da 


CEPA, em Pernambuco. Também está 
atualizando o diagnóstico agrícola deste 


Estado. 

Em Sergipe, indicadores agroeco- 
nômicos estão sendo organizados, em 
face das perspectivas da citricultura no 
Estado. A CEPA de Alagoas, por sua 


vez, define a programação para reestru- 
turar o projeto Pindorama. 


MELHORAR 


A 


PECUÁRIA 


Pernambuco e o Ceará terão mais 
recursos da SUDENE para programas de 
defesa sanitária animal e ampliação dos 
campos de multiplicação de forrageiras. 
Provas zootécnicas também constam des 
se projeto, a ser executado pelas respec- 
tivas Secretarias Estaduais da Agricultura 
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AMPLIAÇÕES 
DE 


INDÚSTRIAS 


A SUDENE promoverá pesquisas 
sobre novas possibilidades de ampliação 
de vários ramos industriais no Nordeste, 
de modo que a oferta de matéria prima 
e a capacidade de expansão do mercado 
sejam mais facilmente avaliadas. Esses 
estudos serão efetuados em cooperação 
com outros orgãos federais, entre os 
quais, o Ministério da Indústria e Comér- 
cio e o BNB. 

Em alguns casos, a Autarquia de 
Desenvolvimento já elaborou prospec- 
ções iniciais, roteiros de pesquisa e diag- 
nósticos comparativos entre o Nordeste 
e o restante do País. Esses estudos inte- 
grarão o programa de dilatação da ativi- 
dade industrial na área de atuação da 
SUDENE. 


PRODUTOS 
Segundo a programação já em 
curso, prevê-se, para 1973, a realização 


e/ou continuação de pesquisas em torno 
das possibilidades competitivas de dez 
ramos industriais da Região, dentre as 
quais ocupam destacado lugar diferen- 
tes produtos, desde os do setor extrati- 
vo (frutas, petróleo e outros minerais) 
até os altamente aperfeiçoados do ponto 
de vista tecnológico, como os da indús- 
tria eletrônica. 

Os ramos industriais mais pesqui- 
sados são os seguintes: metalurgia, meca- 
nica (máquinas-ferramenta e outros),ma- 
terial elétrico e de transporte, eletrôni- 
ca, produtos alimentares (frutas, mata- 
douros e frigoríficos, entre outros), qui- 
mica ( inclusive petroquímica de 22 e 
32 gerações), minerais não metálicos, 
metálicos não ferrosos e roupas. 


A programação da SUDENE é 
orientada pelo seu Departamento de In- 
dustrialização. 


Insuni 


O Departamento de Recursos Hu- 
manos da SUDENE - DRH - responsá- 
vel pela coordenação dos trabalhos cons- 
tantes do programa para 1973 — Proje- 
to de Integração com as Universidades — 
a fim de dar maior flexibilidade ao pro- 
grama, dividiu o Nordeste em duas 
áreas: uma incluindo Pernambuco, Ala- 
goas, Sergipe, Bahia e parte de Minas 
Gerais, e a outra, a Paraíba, Rio Grande 
do Norte, Ceará, Piauí e Maranhão. 


TEMAS 


Considerando o interesse das áreas 
definidas para o Projeto INSUNI, as cor 
ferências, em 1973, desenvolverão os se- 
guintes temas básicos: ; 

Na área 1, de Pernambuco a Minas 
Gerais: “Tecnologia e Desenvolvimento 
Industrial”, “Metodologia da Formação 
de Recursos Humanos para o Desenvolv- 
mento”, “Planejamento Operativo — Um 
Enfoque”, “Plantas Forrageiras e Pasta- 
gens no Nordeste”, “Problemática de 
Saúde no Nordeste e as Ações da 
SUDENE no Setor”, “Política para o 
desenvolvimento do Cooperativismo no 
Nordeste”, “Estruturação do Sistema 
de Planejamento Agrícola do Nordeste”, 
“Projetos Industriais — Generalidades, 
Localização e Mercado”, “A Coloniza- 
ção no desenvolvimento do Nordeste”. 

Na área 2 as palestras versarão sobre 
“Comercialização Agrícola”, “O serviço 
de Informações de Mercado como meio 
de Racionalização do Abastecimento”, 
“O Ciclo da Informação”, “O Munici- 
pio e sua Participação no Processo de 
Desenvolvimento”, “Administração para 
o Desenvolvimento — Reforma Admi- 
nistrativa”, “Relação entre o Processo 
de Desenvolvimento Comunitário e o 
Processo de Desenvolvimento”, “Tecni- 
cas de Editoração e Divulgação”, “Pro- 
jetos Industriais”, “Os Incentivos Fiscais 
Aplicados à Agricultura — Artigos 34/ 


18”, “Crédito Rural e Cooperativismo”. 


DIVIDE O NORDESTE 
DUAS 


EM 
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SUPERINTENDENTE 


FALA PARA 


EMPRESARIOS 
NO RIO DE JANEIRO 


Superintendente da SUDENE, 
General Evandro Moreira de Souza Li- 
ma, disse, na Associação Comercial do 
Rio de Janeiro, que é imprescindível a 
participação do empresariado brasileiro 
na construção do Novo Nordeste “Com 
mística e visão prospectiva da grande 
transformação que se opera naquela par- 
te do País”. 

O dirigente da Autarquia Nordes- 
tina apresentou dados e cifras do atual 
processo de desenvolvimento da região, 
referindo-se, sobretudo, aos progressos 
nos setores da infra-estrutura e a partici- 
pação dos empresários em projetos in- 
dustriais e agropecuários do Nordeste. 


CONFERÊNCIA 


A palestra do dirigente da SUDENE 
foi realizada no Auditório daquela Asso- 
ciação, tendo o Gen. Evandro de Souza 
Lima destacado no início: 

“É a esta Casa de Mauá, que tem 
honrado as tradições do seu patrono, 
que comparecemos para um diálogo am- 
plo e franco sobre uma outra casa, que 
também vem prestando grandes serviços 
a obra do soerguimento do País: a 
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SUDENE. Trazemos para esta Associa- 
ção Comercial, de uma história tão rica 
de nomes como os de Teófilo Ottoni, 
João Daudt d'Oliveira, Carlos Brandão 
de Oliveira e Rui Gomes de Almeida, 
um pouco do Novo Nordeste, do traba- 
lho que a SUDENE vem realizando em 
prol de uma imensa região, dentro do 
princípio brasilar de integração nacional, 
uma das metas prioritárias do Governo 
Médici”. 


NÚMEROS 


Depois de assinalar a participação 


“do Nordeste na História Econômica do 


Brasil, destacando os ciclos econômicos, 
o Superintendente da SUDENE apresen- 
tou dados comparativos entre o que ha- 
via na regido antes da instituição da Au- 
tarquia e agora, decorridos 13 anos de 
trabalho contínuo. 


DISSE: 

“Aqui estão os índices relativos a 
infra-estrutura física. Quando do início 
da atuação da SUDENE, a capacidade 
geradora de energia elétrica no Nordeste 


era de 280 MW. Hoje, é de 1.551 MW, 
isto é, verificou-se um incremento de 
454 por cento. 

O consumo “per capita” do nor- 
destino, que era de 35,2 KWH/A em 
1959, passou para 139 KWH/A em 1972, 
representando um aumento de 295 por 
cento, enquanto, no mesmo período, o 
Brasil como um todo ascendera em tor- 
no de 150 por cento. 

Maior ainda foi o incremento rela- 
tivo ao Setor Rodoviário. Dos 1.428 
quilômetros de estradas pavimentadas 
existentes em dezembro de 1959, evo- 
luiu-se para 11.100 quilômetros em de- 
zembro de 1972, o que corresponde a 
um aumento de 677 por cento. 

Mas a iniciativa privada também se 
faz presente no Nordeste. O êxito do 
“Sistema 34/18” pode ser expresso em 
números como estes: Até dezembro de 
1972, haviam sido aprovados 1,444 pro- 
jetos econômicos de grupos privados, 
correspondendo a um investimento glo- 
bal da ordem de 18,3 bilhões de cruzei- 
ros, a preços constantes de 1971. Desse 
total, 946 se referem ao Setor Industrial, 
com inversões de 15,5 bilhões de cruzei- 
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ASSISTÊNCIA 


A 


PEQUENAS É 


MÉDIAS 


INDUSTRIAS 


O General Evandro Moreira de Souza Lima, Su- 


perintendente da SUDENE, e o Economista Hilberto' 


Silva, Presidente do Banco do Nordeste do Brasil S/A, 
por delegação do Ministro do Interior, assinaram a 
Portaria nº 001/73, com vistas à ampliação do progra 
ma de assistência técnica e financeira às pequenas e 
médias empresas industriais. 

A portaria tem o seguinte teor: 

“Portaria SUDENE/BNB Nº 001/73 

O Superintendente da Superintendência do De- 
senvolvimento do Nordeste — SUDENE e o Presiden- 
te do Banco do Nordeste do Brasil S/A — (BNB), no 
uso de suas atribuições e na conformidade do que dis- 
põe a Portaria nº 01149, de 13 de dezembro de 1972, 
dó Senhor Ministro do Interior, 


. RESOLVEM: 


Artigo 1º — Aprovar nos termos do anexo à 
presente Portaria as diretrizes gerais da Superinten- 
dência do Desenvolvimento do Nordeste — SUDENE 
e do Banco do Nordeste do Brasil S/A (BNB) para o 
Programa de Assistência técnica e financeira às Pe- 
quenas e Médias Empresas Industriais do Nordeste. 

Artigo 2º — As presentes normas entram em vi- 
gor nesta data e substituem as Diretrizes Gerais para 
financiamento às Pequenas e Médias Empresas Indus- 
triais do Nordeste, constantes da Portaria MINTER 
Nº 0170/67 e demais normas complementares. 
Fortaleza, 14 de março de 1973 
Diretrizes Gerais 

1. O Programa definido neste documento com- 
preenderá a prestação de assistência técnica e de assis- 
tência financeira em favor das empresas industriais de 
pequeno e médio porte, na área de atuação da 
SUDENE. 

1.1 — para efeito destas normas, equiparam-se 
às Pequenas e Médias Empresas Industriais, os empre- 
endimentos dedicados à exploração de hotéis, moteis, 
pensões, pousadas, dependências complementares de 
pequeno e médio porte e outras unidades de caráter 
turístico. 
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2. A assistência técnica e financeira prevista nes- 
te Programa será realizada mediante ação conjugada 
da SUDENE e do BNB e orientada no sentido de se- 
rem alcançados objetivos comuns às duas Institui- 
ções, com observância das presentes diretrizes. 

3. Compete à SUDENE o planejamento e a co- 
ordenação das atividades do Programa relacionados 
com a prestação dé assistência técnica, bem como a 
formulação, em conjunto com o BNB, das diretrizes 
relativas às atividades de prestação de assistência fi- 
nanceira. 

4. Para desempenho de suas atribuições no âm- 
bito do Programa, a SUDENE utilizará pessoal técni- 
co de seus quadros e/ou de outras instituições nacio- 
nais e estrangeiras e contribuirá, de acordo com suas 
disponibilidades orçamentárias, com recursos finan- 
ceiros para assegurar o funcionamento dos órgãos de 
apoio — especialmente Núcleos de Assistência Indus- 
trial ( NAís ). 

5. Compete ao BNB aresponsabilidade pela pres- 
tação de assistência financeira, compreendida no Pro- 
grama, devendo, para tanto, fazer incluir, no seu Or- 
çamento Anual de Aplicação, recursos próprios e/ou 
oriundos de outras Instituições do País ou do Exterior. 

6. O montante dos recursos previstos no ítem 5 
será definido em função das exigências do Programa, 
da disponibilidade de recursos do próprio Banco e de 
convênios específicos, bem como da capacidade ad- 
ministrativa e financeira dos Agentes. 

7. Para desempenho de suas atribuições no Pro- 
grama, o BNB atuará preferencialmente através de 
Agentes Financeiros credenciados entre os Bancos 
Estaduais autorizados pelo Banco Central a operar 
em crédito especializado, e aos quais o BNB concede- 
rá empréstimos globais destinados à realização de re- 
passe em favor das empresas de que trata o ítem 1. 

7.1 — O BNB se reserva o direito de atuar dire- 
tamente na concessão de empréstimos aos mutuários 
finais do Programa. 

8. A assistência financeira terá sempre por obje- 
tivo complementar os recursos necessários ao financi- 
amento. dé inversões fixas e/ou circulantes (capital de 


trabalho) compreendidas em projetos que visem a im- 
plantação, a melhor utilização da capacidade instala- 
da, a modernização e/ou a relocalização das empresas 
compreendidas no presente Programa. 

9. Quando a assistência financeira concedida às 
Empresas. referidas no sub ítem 1.1., for realizada 
tom repasses provenientes de contratos com a USAID, 
será limitada ao máximo de 20% dos recursos totais 
postos à disposição do Programa por aquela Entidade. 

10. As decisões sobre a concessão de qualquer 
empréstimo em favor das empresas interessadas serão 
tomadas sempre com base em estudos que tenham si- 
do procedidos por equipes técnicas especializadas € 
que evidenciem a viabilidade dos empreendimentos 
a cuja execução se destinarem os recursos. 

11. Para efeito de enquadramento no Programa, 
consideram-se Pequenas e Médias Empresas aquelas 
unidades cujas inversões fixas existentes não ultrapas- 
sem o valor de 30.000 vezes o maior salário mínimo 
mensal vigente no País. 

11.1 — Para o dimensionamento de novas Em- 
presas, adotar-se-á o mesmo limite referido no ítem 
11 para o total das inversões fixas projetadas. 

12. Os financiamentos não poderão destinar-se: 
a) à cobertura de inversões que já tenham sido reali- 
zadas mediante utilização de recursos oriundos de ir- 
centivos fiscais administrados pela SUDENE ou de 
empréstimos de médio e longo prazo; b) às oficinas 
de serviços não industriais e às padarias; c) ao refinan- 
ciamento de dívidas; d) às empresas cujo capital seja 
controlado, direta ou indiretamente, por entidades 
públicas; e) a outras atividades que a SUDENE e/ou 
BNB venham a considerar excluídas do Programa. 

13. O disposto no ítem, 12, letra “c”, nãose 
aplica, quando: a) os pagamentos ou dispêndios fo- 
ram efetuados após a apresentação das propostas de 
subempréstimos e referentes a itens de inversões fixas 
previstos nos respectivos projetos e realizados, por 
motivos imperiosos, antes da decisão do órgão finan- 
ciador; b) os pagamentos tenham por objetivo permi- 
tir o saneamento da estrutura financeira da empresa 
proponente, mediante a substituição de recursos ins- 


táveis e exigíveis a curto prazo que estejam sendo uti- 
tizados predominantemente no atendimento de suas 
necessidades de capital de trabalho ( Correção de 
“deficits” estruturais de funcionamento ). 

14. As empresas pertencentes a ramos indus- 
triais que sejam objeto de Programas Especiais da 
SUDENE e do BNB, para efeito de financiamento, 
deverão obedecer às regulamentações específicas des- 
ses órgãos. 

15. As empresas beneficiárias deste Programa 
somente poderão utilizar os incentivos derivados do 
Sistema 34/18, de que tratam as leis de nºs. 3.995/61, 
4.239/63 e 4.869/65, quando oriundos de seus pró- 
prios resultados operacionais, ou a critério da 
SUDENE, de Empresas do mesmo grupo empreende- 
dor que pretendam implantar unidade industrial no 
Nordeste. 

16. As empresas que tenham obtido aprovação 
de projetos para efeito do benefício previsto no Sis- 
tema 34/18, poderão ser beneficiadas financeiramen- 
te dentro do presente Programa, se não houverem 
conseguido, no todo ou em parte, a captação dos re- 
cursos oriundos daquele Sistema, de acordo com as 
normas em vigor. 

17. Nos casos previstos no ítem anterior poderá 
constar dos esquemas financeiros das empresas bene- 
ficiadas com o presente Programa, parcela de recursos 
do Sistema 34/18 da própria empresa, devendo a mes- 
ma renunciar, formalmente, às demais parcelas dos 
citados recursos. 

18. Admitir-se-á dentro dos critérios adotados 
pela SUDENE a reavaliação dos investimentos dos 
projetos originais, nos casos previstos nos itens 16 e 
17 a fim de assegurar-se sua atualização financeira. 

19. Em cada operação de subempréstimo deve- 
rão ser observados os seguintes limites de participa- 
ção: a) até 80% ( oitenta por cento ) do valor das no- 
vas inversões com recursos consignados no Orçamen- 
to de Aplicação do BNB; b) no mínimo 10% ( dez 
por cento ) do valor das novas inversões com recursos 
próprios do mutuário final; c) no mínimo 10% ( dez 
por cento ) do valor das novas inversões comrecursos 
dos Agentes Financeiros. 

20. Em nenhuma hipótese a participação de re- 
cursos próprios da empresa, poderá ser inferior a 30% 
( trinta por cento ) do seu investimento total, exclusi- 
ve recursos do Sistema 34/18. 

20.1 — Não serão considerados recursos pró- 
prios da empresa, para efeito de participação no inves- 
timento total: Lucros Suspensos, Saldos à Disposição 
das Assembléias Gerais, Créditos de Sócios e Acionis- 
tas, nem quaisquer outros recursos que não estejam 
definitivamente incorporados ao passivo inexigível 
da proponente; 

20:2 — Serão deduzidos dos recursos próprios da 
empresa, as participações em outras sociedades e as in- 
versões consideradas extra-projeto.. 

21. O montante da participação estabelecida 
no ítem 19 letra “a”, não poderá exceder, em nenhu- 
ma hipótese, à quantia equivalente ao valor de 15.000 
vezes o maior salário mínimo mensal vigente no pais: 

22. Os empréstimos efetuados no âmbito do 
Programa ajustar-se-ão aos termos de convênios firma- 
dos entre o BNB e instituições nacionais ou estrangei- 
ras, e subordinar-se-ão às seguintes condições: a) os 
encargos financeiros, a qualquer título, não poderão 
exceder de 20% ( vinte por cento ) ao ano, sobre os 
saldos devedores, admitindo-se a elevação de 1% (hum 
por certo ) no caso de mora; b) quando concedidos 
pelos Agentes Financeiros s “ão feitos por conta e 
risco destes, não lhes sendo permitido, em qualquer 


hipótese, eximir-se de sua obrigação de amortizar o 
crédito obtido junto ao BNB sob a alegação de falta 
de pagamento por parte dos mutuários finafs; c) te- 
rão prazos de amortização de até 8 ( oito ) anos, in- 
clusive carência de até 2 ( dois ) anos, exceto nos ca- 
sos de financiamento para formação ou reforço de ca- 
pital de trabalho, em que os prazos máximos serão de 
4 ( quatro ) anos incluído o período de carência má- 
xima de 1 ( hum ) ano; d) serão lastreados, sempre 
que possível, por garantias reais, admitindo-se outras 
garantias normalmente permitidas pela regulamenta- 
ção do Banco Central. 

23. Nos casos de-relocalização de empresas de 
outras regiões para o Nordeste, somente serão consi- 
deradas, para efeito de contrapartida de recursos 
próprios, máquinas e equipamentos que atendam aos 
seguintes requisitos: a) apresentem condições tecno- 
lógicas de utilização não inferiores aos padrões adota- 
dos no País; b) tenham idade de fabricação não supe- 
rior a 5 (cinco) anos; c) não estejam gravados de qual- 
quer ônus reais em favor dos fabricantes ou de órgãos 
financiadores; d) sejam incluídos nas inversões a pre- 
ços contábeis, consideradas as reavaliações procedidas 
de acordo cnm a legislação vigente. 


24. As propostas de financiamento, dentro do 
Programa de que tratam estas normas, serão instruí- 
das com os seguintes documentos: 24.1 — Projeto Su- 
mário — nos casos de implantação e relocalização; 
24.2 — Carta Justificativa — que permita a realização 
de um diagnóstico e julgamento sobre a viabilidade 
administrativa, técnica, econômica e financeira do 
empreendimento, nos casos de ampliação ou capital 
de trabalho. 

25. A elaboração dos documentos a que se refere 
o item 24 deverá obedecer às seguintes normas: a) 
os diagnósticos somente poderão ser elaborados pelo 
BNB e Agentes Financeiros, podendo estes receber a 
colaboração dos Núcleos de Assistência Industrial; 
b) os projetos sumários cujos empréstimos não exce- 
dam a 1.500 vezes o valor do maior salário mínimo 
mensal vigente no País serão sempre elaborados pela 
empresa interessada ou pelo Núcleo de Assistência 
Industrial do respectivo Estado; c) nos Estados onde 
a SUDENE não haja ainda instalado o Núcleo de As- 
sistência Industrial, os Projetos Sumários de que tra- 
ta a letra anterior poderão ser elaborados por Entida- 
des Públicas ou Privadas registradas na SUDENE. 

26. Os diagnósticos e Projetos Sumários referi- 
dos no item anterior deverão conter os nomes das pes- 
soas que participarem na sua elaboração, órgão a que 
pertencem e data da elaboração. 

27. Com vistas à observância do disposto no 
Art. 18 da Lei nº 5508/68, a Programação de Aplica- 
ções dos Agentes Financeiros com recursos provenien- 
tes do presente Programa será submetida à aprovação 
da SUDENE antes da concessão de novos emprésti- 
mos globais para “repasse”. 


27.1 —. A referida programação, sujeita a even- 
tuais reajustes em função da efetiva demanda de re- 
cursos, e a serem também aprovados pela SUDENE, 
deverá ser apoiada em estudos técnicos, fixando-se 
tetos máximos a serem aplicados em cada setor indus- 
trial. ” 
28. Os Agentes Financeiros deverão divulgar 
informações sobre o Núcleo de Assistência Industrial 
do respectivo Estado, contendo o nome, endereço e 
atribuições. 

29. As empresas beneficiadas pelo Programa 
deverão manter em lugar de destaque e externo ao seu 
edifício principal, placa com as dimensões e caracte- 


rísticas recomendadas pela SUDENE e BNB, indican- 
do que o empreendimento recebeu a colaboração fi- 
nanceira com recursos de que tratam as presentes di- 
retrizes, cabendo-lhes, também, mencionar dita cola- 
boração em toda publicidade que vierem a efetuar em 
torno do Projeto. 

30. As empresas já beneficiadas com financia- 
mento do Programa de Assistência às Pequenas e Mé- 
dias Empresas do Nordeste, poderão solicitar financi- 
amento posterior dentro da mesma linha de crédito 
desde que: a) tenham cumprido os respectivos progra- 
mas de investimentos, objeto de financiamento ante- 
rior; b) os novos recursos sejam destinados a financiar 
projetos cujas finalidades estejam compreendidas no 
ftem 8, das presentes diretrizes; c) a empresa tenha 
amortizado, no mínimo, 40% do financiamento ante- 
rior; d) a empresa tenha cumprido, regularmente, tocas 
as obrigações contratuais. 

31. Nos contratos realizados na forma das pre- 
sentes Diretrizes deverá constar expressamente que o 
financiamento corresponde aos objetivos e normas 
do Programa da SUDENE e do BNB para Assistência 
à Pequena e Média Empresa do Nordeste. 

32. A SUDENE será interveniente obrigatória 
em todos os contratos a serem realizados entre o Ban- 
co do Nordeste do Brasil S/A (BNB) e os Agentes Fi- 
nanceiros para as finalidades previstas nestas Diretri- 
zes. 

33. Fica vedada a realização de repasse, pelo 
BNB, em benefício de mais de uma instituição finan- 
ceira em um mesmo Estado. 
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“Face ao meu grande interesse em 
acompanhar o desenvolvimento do Nor- 
deste e do Brasil, solicito a especial fine- 
za de me incluirem entre os assinantes da 
Revista SUDENE INFORMA”. — Tarcí- 
sio Marcos Alves — Rua Francisco Bezer- 
ra de Carvalho, 324 — Gravatá — PE. 


“Formulamos a presente para dizer- 
lhes da assiduidade com que temos rece- 


bido a Revista SUDENE INFORMA, bem 
como informá-los sobre o grande serviço 
que a mesma tem prestado à nossa Bibli- 
oteca”. — Jessiva Sabino de Oliveira, Di- 
retora da Biblioteca Municipal Fenelon 
Barreto — Palmares — PE. 


“Registramos o recebimento dos 
números 7-8, 9-10 e 11-12 do infor- 
mativo da SUDENE, pelo que agradece- 
mos”. — Prof. Luiz de Melo Amorim, Di- 
retor da Escola Superior de Veterinária 
da Universidade Federal Rural de Pernam- 
buco — Recife — PE. 


corres 


“. desejaria ser assinante da Revis- 
ta SUDENE INFORMA”. — Leonardo: 
Andrade de Barros — Rua São Luiz, 193 
— Monte Castelo — Campina Grande — 
PB. 


**. quero ter a honra de receber pe- 
riodicamente a Revista SUDENE INFOR- 
MA”. — Bel. Oswaldo Duarte de Carva- 
lho — Rua Joaquim Nabuco, 788 (Edf. 
Charrua) — Conj. 71 — Caixa Postal, 
528 — Novo Hamburgo — RS. 


“.. informamos que a SUDENE 
INFORMA está sende extrema utilidade 
para os colegas filiados ao nosso Diretó- 
rio”. — Antônio Kiguti e Edivaldo Lopes, 
respectivamente, Presidente e 1º Secre- 
tário do Diretório Acadêmico de Licen- 
ciatura em Ciências Agricolas da Univer- 
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro — 
Antiga Estrada Rio — São Paulo, km 47 
— Via Campo Grande — GB. 


“ . solicitar-lhe que me enviema 
Revista SUDENE INFORMA, pois os 
assuntos nela abordados são de grande 
interesse para mim”. — Antônio Barbosa 
de Souza — Universidade Federal de Vi- 
çosa — MG. 


pondência 


Atenção: Avisamos aos nossos leitores de 
São Luís, Teresina, Fortaleza, Natal, Salva- 
dor, Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo e da 
cidade mineira de Montes Claros, que, desde 
1º de setembro, as remessas de SUDENE 


INFORMA deixaram de ser feitas pelo Cor- 
reio, razão porque os exemplares desta pu- 
blicação devem ser solicitados diretamente 
pelos interessados nas referidas cidades, e cu- 
jos endereços figuram na contracapa da Re- 


vista. 
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“.. desejando identificar-me mais 
com o desenvolvimento da nossa região 
nordestina, venho mui respeitosamente 
solicitar de Vv. Ss. minha inscrição entre 
aqueles que recebem gratuitamente a Re- 
vista SUDENE INFORMA”. — Geraldo 
de Oliveira — Rua Quintino Bocaiúva, 78 
— Centro — Campina Grande — PB. 


“Considerando esta Revista indis- 
pensável para meus conhecimentos sobre 
o Nordeste, solicito enviar-me os próxi- 
mos números”. — Sebastião Medeiros Fi- 
lho — Rua Bernardino Sena, 119 — Pare- 
lhas — RN. 


“.. gostaria de receber bimestral- 
mente a Revista SUDENE INFORMA, 
bem como os números atrasados”. — Vi- 
cente Ferreira Neto — Rua São Francisco, 
535 — Arapiraca — AL. 


“.. solicitar que me seja concedida 
uma assinatura da Revista SUDENE 
INFORMA, pelo que ficarei grato”. — 
Jocelino Francisco de Mnezes — Rua Se- 
nador Rolemberg, 695 — Aracaju — SE. 


“.. gostaria de fazer uma assinatu- 
ra da Revista SUDENE INFORMA, que 
me ajudaria a conhecer melhor o desen- 
volvimento da nossa Região". — José Ro- 
berto Xavier — Rua J. da Silva Zeca, 
375 — Campina Grande — PB. 


“ 


. pretendendo tomar conheci- 
mento do progresso do Nordeste, desejo 
ser assinante da SUDENE INFORMA”. 
— Lindomar Leitão de Sousa — Av. Flo- 
riano Peixoto, 651 — Campina Grande — 
PB. 


“ 


.. solicitar-lhes o obséguio de en- 
viar-me, sempre que possivel exempares 
da Resvista SUDENE INFORMA, através 
da qual poderei tomar conhecimento dos 
grandes empreendimentos realizados por 
essa Autarquia no Nordeste, nos mais di- 
versos campos de atividade”. — Raimun- 
do Fortunato — Colégio Agrícola de Jun- 
diaí — Macaíba — RN. 


A Junta Diretora da SUDENE 
reuniu-se extraordinariamente, na 
tarde do dia 12 de junho, para pre- 
senciar a entrega da Medalha “Mé- 
rito do Recife”, classe ouro, ao Su- 


perintendente General Evandro de. 


Souza Lima, pelo Prefeito da capital, 
Augusto Lucena. 


O Vice-Governador do Estado, 
Barreto Guimarães, passou gentil- 
mente, a presidência da solenidade 
ao Comandante do IV Exército, Ge- 
neral Válter Menezes Paes, (foi quem 
entregou a medalha), que estava lade- 
ado pelo Comandante da VI Região 
Militar, General Carlos Alberto Ca- 
bral Ribeiro, pelo Comandante do III 
Distrito Naval, Almirante Mário Ro- 
drigues da Costa, pelo decano do cor- 
po consular, Peter Bensch-Consul da 


Alemanha, e pelo Presidente da Câã- 
mara Municipal do Recife, vereador 
Wandenkolk Wanderley. 


O Prefeito Augusto Lucena, justi- 
ficando a comenda afirmou que “era 
fundamental para o Executivo reci- 
fense poder prestar, num ambiente 
onde melhor se solenizasse, esta ho- 
menagem, de cunho nitidamente re- 
cifense e, consequentemente, pernam- 
bucano e regional, ao ilustre brasileiro 
que hoje dirige os destinos de nossa 
SUDENE, e que, em verdade, por si 
só, podemos afirmar, o desempenho 
de suas melhores diretrizes de paz, 
de trabalho, de progresso...”. 


Após tecer algumas considerações 
a respeito de sua vinda para o Nor- 
deste e em particular para a cidade 


do Recife, sede da Autarquia, o Ge- 
neral Evandro de Souza Lima, disse 
que... “como se não bastasse tudo 
isto, eis que o Prefeito desta progres- 
sista capital, num gesto de amizade 
e gentileza, resolve prestar-me uma 
homenagem que me sensibiliza e me 
estimula. Ao receber a medalha do 
Mérito “Cidade do Recife” — classe 
ouro —, que Vossa Excelência me con- 
sede, interpreto-a como uma home- 
nagem à SUDENE, por tudo que esta 
Autarquia tem feito, ao longo dos seus 
treze anos de existência...”. 


Finalizou dizendo que: “...desejo 
afiançar-lhe e a todos os recifenses, 
a disposição da SUDENE em prosse- 
guir na missão que é de todos nós: a 
Construção do Novo Nordeste, um 
Nordeste forte, cujo coração está aqui, 
nesta cidade”. 


Motivo 2:| 
Motivo 1: ENERGIA ELÉTRICA 


E 


Seu investimento no Nordeste conta com três 
grandes suportes: 


SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMEN- 
TO DO NORDESTE-SUDENE 


Motivo 


AGRICULTURA 


Motivo 3: 


MÃO-DE-OBRA QUALIFICADA | 


RO SS 4 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


